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P A L A V R A  D E  V I A J A N T E

3P R O T E S T E  V I A G E N S

L A N C E M O - N O S  À  P E R G U N TA  Ó B V I A .  Será esta 
apenas mais uma revista de viagens? Resposta óbvia: claro 
que não. Somos suspeitos em afirmá-lo, é certo. Ao longo 
dos últimos meses, entregámo-nos a este projeto como 
se de um filho recém-nascido se tratasse. Afirmamos com 
o rigor científico reconhecido a qualquer pai babado que 
este é o bebé mais bonito à face da Terra. E o mais perfeito. 
Mas fazemo-lo com a certeza de que os argumentos que 
sustentam a nossa tese são irrebatíveis. 

A PROTESTE Viagens alia o melhor de dois mundos. 
Destinos inesquecíveis, roteiros improváveis e propostas 
de lazer que fazem sonhar com a fuga e ajudam a planear 
o período de férias, por um lado. Por outro, investigação, 
análises independentes e informação rigorosa sobre as 
melhores cadeias de hotéis, as máquinas fotográficas mais 
fiáveis ou sobre direitos dos passageiros. 

Como explicamos na coluna do lado, a PROTESTE 
Viagens não tem publicidade. Roteiros e viagens foram 
totalmente pagos e experimentados pela nossa equipa ou 
pelos convidados a quem lançámos o desafio de partilharem 
as suas experiências. No caso dos testes, os produtos foram 
comprados de forma anónima, testados em laboratórios 
independentes e avaliados por uma equipa de especialistas 
que, todos os dias, se dedica a estudar as melhores escolhas 
para os consumidores. 

A mala está feita. Estamos prontos para a grande viagem. 
Junte-se a nós na aventura e dê-nos a sua opinião sobre a 
PROTESTE Viagens em www.protesteviagens.pt. Se tem 
histórias e percursos para partilhar e destinos que gostaria  
de explorar com a nossa equipa, conte-nos tudo. O nosso 
desejo é que, um dia, estas páginas também sejam suas.

Aqui cabe tudo.  
Do sonho  
à investigação 

C L Á U D I A  M A I A

D I R E T O R A  E  E D I T O R A  D E  P U B L I C A Ç Õ E S

E D I T O R I A L @ D E C O . P R O T E S T E . P T

M E L H O R  D O  T E S T E

Produto com os 
melhores resultados 
nos testes.

E S C O L H A  A C E R T A D A

Produto com a melhor 
relação entre a 
qualidade e o preço.

Os nossos títulos

Como avaliamos

Obrigado por escolher  
e mergulhar na PROTESTE 
Viagens. Esta nova revista  
tem o selo de qualidade  
e independência da  
DECO PROTESTE. Aqui,  
ao contrário das publicações 
da concorrência, não encontra 
uma única linha ou página  
de publicidade paga por 
marcas.

Todos os roteiros  
e viagens foram pagos  
e experimentados pela 
nossa equipa. Para os testes 
comparativos, recusamos 
amostras grátis e compramos 
todos os produtos de forma 
anónima. Pesquisamos o 
preço de venda ao público  
nas lojas, para calcular 
a Escolha Acertada. 
Laboratórios independentes 
testam os produtos e os 
nossos especialistas avaliam  
e destacam as opções  
mais vantajosas.  
Para uma experiência 
completa, negociámos 
descontos exclusivos que 
pode aproveitar já (página 74).

Como viajamos  
e testamos

M U I T O  B O M

B O M

M É D I O

M E D Í O C R E

M A U

A
B
C
D
E

https://www.protesteviagens.pt/?utm_source=magazine&utm_medium=pdfmagazinelink_3&utm_campaign=promoguide


C O M O  T I R A R  E S T A  F O T O G R A F I A

P R O T E S T E  V I A G E N S

360º original
Alguns telemóveis – 
poucos – preveem o 
modo 360º de origem. 
Neste caso, basta 
abrir a app da câmara, 
selecionar este modo, 
fotografar e carregar 
a imagem no Facebook. 
Mais fácil é impossível.

Ao carregar a 
imagem, o Facebook 
identifica-a como 
sendo 360º e 
acrescenta-lhe o 
modo de navegação, 
para que possa ser 
explorada em todos 
os sentidos

Fotos 360º 
para partilhar 
no Facebook
T E X T O  I N Ê S  L O U R I N H O

F O T O G R A F I A  V I C T O R  M A C H A D O

U M  P E D A C I N H O  de realidade. 
Um acontecimento. Uma infinitamente 
pequena unidade de espaço-tempo, 
capturada segundo um certo ponto 
de observação. Não há duas iguais. 
Assim são as fotografias. Se, no 
passado, as objetivas conhecidas 
como olho-de-peixe ofereciam a 
única possibilidade de compactar uma 
paisagem de 180º numa imagem plana 
e de aprisionar o máximo de realidade 
num único fotograma, este efeito 
ampliou-se e tornou-se mais acessível 
e até interativo. Agora, já não são 
180º, mas os 360º que nos envolvem. 
E, quando o Google Fotos, o Google 
Street View e sobretudo o Facebook 
passaram a permitir o carregamento 
de fotos 360º, a febre espalhou-se.
   Com este modo de fotografia, é 
possível capturar todo o espaço 
à nossa volta e, no momento da 
visualização, navegar na imagem. 
Num computador, basta clicar 
e arrastar o rato sobre a foto.  
  No smartphone, tanto pode usar 
o ecrã tátil como tirar partido do 
giroscópio. O resultado é uma 
imagem com efeito de distorção, 
mas plasticamente interessante. 
Aconselha-se, porém, a não abusar da 
receita. Mais: nem todas as situações 
se adequam ao 360º. Por exemplo, e 
a menos que pretenda um resultado 
mais cómico, não será a melhor forma 
de fazer um retrato. Mas não custa 
experimentar. Para perceber em que 
cenários este modo de fotografia 
pode resultar, nada como espreitar 
exemplos. E o Facebook até dá uma 
ajuda: no campo de pesquisa, introduza 
“fotos 360º”. 
  O carregamento para a rede social 
processa-se como no caso de uma 
foto normal, embora o Facebook 
identifique a imagem como sendo 360º 
e lhe acrescente o modo de navegação. 
Depois, é só explorar e mover 
a realidade em todos os sentidos. 
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P R O T E S T E  V I A G E N S

Google Street View
Se não tiver o 360º no telefone, 
a loja de apps disponibiliza várias 
opções gratuitas. Recomendamos 
a Camera Cardboard ou a Google 
Street View. Embora a primeira dê 
melhores resultados, a Street View 
tem a vantagem de capturar a 360º 
tanto no plano horizontal como 
no vertical, registando a totalidade 
do cenário à volta. Exige, contudo, 
inúmeros disparos e paciência, pelo 
que o resultado, muitas vezes, revela 
evidentes problemas de colagem 
das várias imagens que vão compor 
o 360º.

Camera Cardboard
Desde que mantenha o smartphone 
estável e uma velocidade de 
varrimento (panning) reduzida, 
as colagens são de qualidade 
aceitável a boa. Escolha um cenário 
com muito espaço ao seu redor, 
recheado de detalhes interessantes 
e, de preferência, sem diferenças 
significativas de exposição. 
Mantenha esticado o braço que 
segura o telemóvel, para garantir 
a mesma distância ao rodar e para 
melhorar a estabilidade. Um tripé 
para smartphone ou um selfie stick 
também podem ajudar. 
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P R O T E S T E  V I A G E N S

R O A M I N G

PAÍSES DA UNIÃO EUROPEIA, 
Noruega, Islândia e Liechtenstein. 
Se este for o destino da sua viagem, 
não se preocupe: continuará a pagar o 
mesmo que em Portugal pela utilização 
do telemóvel. O roaming nestes países é 
gratuito desde junho de 2017. Foi criado 
a pensar nas pessoas que se ausentam 
do país ocasionalmente e, por isso, não 
pode ser usado de forma permanente. 
Isto significa que se tem 4000 minutos 
para usar em Portugal terá o mesmo 
pacote disponível (ou o que resta 
dele, tendo em conta os consumos 
efetuados) fora do País. Se não respeitar 
estas regras e fizer mais consumos 
no estrangeiro do que em Portugal ao 
longo de quatro meses, a operadora 
poderá cobrar uma sobretaxa, cujos 
limites são:  
3,9 cêntimos por minuto; 1,2 cêntimos  

Está fora do País  
e quer saber quanto 

pode gastar com 
o telemóvel?

Preparámos um pequeno guia para si

AT E N Ç Ã O

Mesmo dentro da União Europeia 
e dos países em que o roaming 
é gratuito, e ao contrário do que 
acontece com as mensagens e 
chamadas de voz, a utilização de 
dados pode ter limites. Acontece em 
tarifários com dados ilimitados ou em 
casos em que se paga mensalmente 
uma quantia (sem IVA) inferior  
a 6 euros (tarifários pré-pagos)  
ou a 3 euros (pacotes com dados 
incluídos, limitados ou ilimitados).  
O volume total de dados a que pode 
aceder sem custos extra deverá 
ser-lhe comunicado pela operadora 
e corresponde ao saldo do cartão 
ou ao preço do pacote a dividir por 
6 (ou por 3, conforme o caso). 

Ainda que se trate de um 
destino com roaming gratuito, há 
telefonemas com custo extra.  
É o caso dos números verdes, dos 
números de valor acrescentado e 
dos premium (quase 6 euros por 
minuto). As chamadas para números 
satélite podem chegar aos 11 euros 
por minuto. Se ligar para outros 
países fora da União Europeia 
pode pagar 3 euros por minuto. 

Para quem fizer viagens para destinos 
não abrangidos pelo roaming 
gratuito, a MEO e a Vodafone têm 
tarifários específicos com custo 
diário. A Vodafone disponibiliza 50 
minutos de voz, 50 sms e 50 MB 
para alguns países por 7,50 euros 
(só para clientes Red ou TV Net Voz 
+ Móvel). Os outros clientes podem 
optar por um dia de utilização por 
9,90 euros. Já a MEO tem um pacote 
que apenas abrange um número 
restrito de destinos (24 países onde 
estão incluídos Angola, Brasil, EUA, 
Moçambique, República Dominicana 
e Turquia – a Rússia não faz parte). 
Custa 6,99 euros e inclui 100MB 
e 20 minutos de voz ou 20 sms. 

por mensagem e 7,38 euros por  
cada GB de dados (valores com IVA  
à taxa de 23%). 

Fora da União Europeia e deste 
grupo de países, os preços sobem e são 
muitos variáveis. Se estiver a pensar ir à 
Rússia ver o Campeonato do Mundo de 
Futebol e fizer uma chamada de cinco 
minutos para Portugal, pode pagar 
entre 10,19 e 17,10 euros. 

Se receber um telefonema com a 
mesma duração, a despesa é menor, 
mas ainda assim situa-se entre 3 e 
12,45 euros. A alternativa mais barata 
é ligar o telemóvel a uma rede wi-fi 
gratuita no hotel (ou noutro local) e 
usar as aplicações de videochamadas, 
chamadas e envio de mensagens 
(Whatsapp, Skype, Viber, Messenger, 
etc.).

C H A M A D A S

D A D O S

S O L U Ç Õ E S  F O R A  D A  U E

6
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Chama-se Registo Viajante, 
é gratuita, está disponível 

para Android e iOS e é uma 
ferramenta para auxiliar 

portugueses no estrangeiro

Uma app 
para usar em caso 

de emergência  

O  Q U E  É

Pode ser utilizada  
por qualquer cidadão, 
mas é orientada 
para portugueses 
no estrangeiro 
(turistas, emigrantes, 
lusodescendentes, etc... ) 
que sofram um acidente 
(ferroviário ou rodoviário, 
por exemplo), um atentado 
ou outra situação de 
catástrofe.

O  R E S P O N S Á V E L

A Registo Viajante foi 
criada pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros. 
Está disponível desde 2017.

C O M O  F U N C I O N A

Os alertas enviados  
pelos turistas em risco são 
recebidos pelo gabinete de 
emergência consular, o que 
permite localizá-los mais 
rapidamente se tiverem o 
GPS do telemóvel ligado.

A L E R TA S

Sempre que se justificar, 
as autoridades nacionais 
enviarão aos viajantes 
recomendações de 
segurança, alertas de 
última hora e informações 
sobre locais a evitar. 

C O N TA C T O S  Ú T E I S

A app dispõe de um 
conjunto de números de 
telefone que poderá usar 
se houver uma crise grave 
no destino. 

S E G U R A N Ç A  D O S  D A D O S

Depois de no ano passado 
a DECO PROTESTE ter 
alertado o Ministério  
dos Negócios Estrangeiros 
para a necessidade de 
reforçar a segurança  
dos dados recolhidos  
pela app, a ferramenta 
foi atualizada para 
resolver as falhas que 
identificámos.

S.O.S

V E R S Õ E S  iOS e Android 
M O D O  O F F L I N E  Não 

P R E Ç O  Gratuito

Meu querido mês do agosto

E M  Q U E  M Ê S  V A I  G O Z A R  O  P E R Í O D O 

D E  F É R I A S  M A I S  L O N G O ?

J U N H O

J U L H O

A G O S T O

S E T E M B R O

D E Z E M B R O

O U T R O  M Ê S

S E M  F É R I A S  E S T E  A N O

2 2 %

1 1 %

1 %

5 %

1 2 %

9 %

4 0 %

AT É  7  D I A S

8  A  1 4  D I A S

1 5  A  2 1  D I A S

2 2  A  3 0  D I A S

M A I S  D E  3 0  D I A S

2 9 %

4 9 %

9 %

3 %

1 0 %

Q U A N T O S  D I A S  T E R Ã O  E S S A S  F É R I A S ? 

AT É  5 0 0  E U R O S

5 0 1  A  1 0 0 0  E U R O S

1 0 0 1  A  1 5 0 0  E U R O S

1 5 0 1  A  2 0 0 0  E U R O S

2 0 0 1  A  2 5 0 0  E U R O S

2 5 0 1  A  3 0 0 0  E U R O S

M A I S  D E  3 0 0 0  E U R O S

2 5 %

1 2 %

6 %

4 %

2 %

2 %

4 9 %

Q U A N T O  E S T I M A  G A S TA R ? 

I N Q U É R I T O

P R A I A

C A M P O  O U  M O N TA N H A

C I D A D E

N O U T R O  L O C A L

N O  E S T R A N G E I R O

1 3 %

7 %

1 5 %

1 3 %

5 2 %

O N D E  V A I  P A S S Á - L A S ?

P
O

R
T

U
G

A
L

A maioria dos portugueses pretende 
tirar mais dias de descanso em agosto 

e passá-los na praia. É a conclusão 
de um inquérito que fizemos a 1815 

pessoas, entre 26 de abril e 1 de maio.

N Ú M E R O  M É D I O  D E  D I A S  

D E  F É R I A S  D O S  P O R T U G U E S E S15



8 P R O T E S T E  V I A G E N S

N O T Í C I A S

“TODOS A BORDO” sempre foi  
uma boa forma de alertar os 
passageiros para não perderem o 
barco. Os cruzeiros marcam o passado 
da maioria dos portugueses, que 
seguiam na televisão a série Barco  
do Amor e vibravam com uma vida  
de porto em porto.

Ainda antes de Portugal ser um 
destino na moda por todo o mundo, já 
os cruzeiros passavam com frequência 
por Lisboa. São hoje uma boa forma 
de muitas famílias conhecerem várias 
localidades em pouco tempo e com as 
mordomias de um navio-cidade com 
eventos, piscinas, diversões e muitos 
sabores diferentes.

Há várias empresas a ter em conta. 
Na Royal Caribbean, o ambiente das 
Caraíbas domina, mesmo quando 
navegamos pelo Mediterrâneo. 

Propõe programas como oito dias 
por quatro destinos nas exóticas 
Caraíbas. Para os mais aventureiros, 
15 dias entre Singapura, Tailândia, 
Vietname e Hong Kong começam nos 
2045 euros por pessoa (só o cruzeiro). 
Os preços, como é habitual na maioria, 
são em regime de pensão completa.

A MSC foi fundada em Nápoles, mas 
é suíça. Na Bolsa de Turismo de Lisboa 
de 2018, foi eleita a Melhor Empresa de 
Cruzeiros. Tem opções nos Emirados 
Árabes Unidos – será introduzido, em 
novembro, um segundo navio na região, 
o MSC Lirica. Também tem cruzeiros 
novos para a Índia (desde 909 euros).

A Costa Cruzeiros é de Génova e tem 
opções interessantes a partir de Lisboa 
para o Mediterrâneo. Alguns navios 
estão decorados a rigor. Parece um 
castelo encantado: o Costa Favolosa 
passa por Valência, Barcelona e 
Savona.

A NCL Norwegian Cruise Line é 
de Miami (e não da Noruega) e é 
conhecida pela informalidade e por ter 
destinos fora do vulgar – pode ver as 
opções no Norte europeu. Sugerimos 
ainda uma proposta da espanhola 
Pullmantur, a partir de Barcelona. 

Todos param em vários portos 
e permitem aos ocupantes saírem 
(excursões pagas à parte). Conte 
também com o regime de pensão 
completa onde não faltam as diversões 
e os espetáculos incluídos no preço. 
Aproveite a boa vida nos cruzeiros  
e boas viagens.

C R U Z E I R O S

Destinos e sugestões 
para todas as idades

Propostas de sonho

De Lisboa a Savona
C O S TA  C R U Z E I R O S

Desde € 399, novembro (6 dias)

Do Funchal a Génova
M S C  C R U Z E I R O S

Desde € 439, outubro (6 dias)

Recantos do Mediterrâneo  
desde Barcelona

P U L L M A N T U R

Desde € 609, a partir  
de setembro (8 dias)

Caraíbas Exóticas desde Miami
R O Y A L  C A R I B B E A N

Desde € 700, junho  
a outubro (8 dias)

De Barcelona a Nápoles
N C L  N O R W E G I A N  C R U I S E  L I N E

Desde € 989, junho  
a outubro (8 dias)

Mediterrâneo desde Lisboa
C O S TA  C R U Z E I R O S

Desde € 899, a partir  
de setembro (11 dias)

De Lisboa ao Rio de Janeiro
M S C  C R U Z E I R O S

Desde € 939 (14 dias)

Noruega desde Copenhaga
R O Y A L  C A R I B B E A N

Desde € 1360, agosto (9 dias)

Alemanha, Estónia, Rússia, 
Finlândia, Suécia

N C L  N O R W E G I A N  C R U I S E  L I N E

Desde € 1500, a partir 
de agosto (10 dias)

Lisboa, Nova Iorque, Miami
M S C  C R U Z E I R O S

Desde € 1599 (17 dias)

V I A G E M  D E  1  S E M A N A V I A G E M  D E  2  S E M A N A S

A L L  A B O A R D

Q U E R O  S A B E R  M A I S 

M S C C R U Z E I R O S . P T   N C L . C O M   R O Y A L C A R I B B E A N . P T   C O S TA C R U Z E I R O S . C O M . P T 

L O G I T R A V E L . P T / C R U Z E I R O S   C R U Z E I R O S . C O M . P T
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App de pagamentos 
e transferências 
é alternativa aos 
elevados custos 
praticados pela 

banca tradicional. 
Sobretudo no 

estrangeiro

Revolutção

A REVOLUT, empresa tecnológica 
britânica de serviços bancários, 
nascida da febre nas fintech, criou 
um conjunto de soluções a baixos 
custos que permitem ter uma conta 
exclusivamente online e um cartão 
de débito associado que pode ser 
utilizado gratuitamente, ou com valores 
reduzidos, em mais de 130 países. 
Também é possível transferir dinheiro 
de forma gratuita para cerca de 120 
nações e converter automaticamente o 
saldo de uma moeda para outra, entre 
25 divisas mundiais, sem comissões 
de câmbio. Outra das vantagens é 
poder fazer levantamentos nos caixas 
automáticos do estrangeiro, sem 
custos (com limites mensais). 

O primeiro passo é ir a www.revolut.
com e indicar um número de telemóvel. 
A seguir, recebe um sms com um link 
para descarregar a aplicação. Após a 
instalação, é possível optar entre dois 
planos de serviços – Standard (grátis) 
e Premium (com um custo mensal de 
7,99 euros) – e ativar a conta bancária 
online, que terá um IBAN europeu, para 
a qual se podem fazer transferências a 
partir da conta habitual. Atenção:  
a app solicita o envio de uma foto do 
utilizador, bem como do cartão de 
cidadão ou bilhete de identidade.

Validada a conta, pode pedir o cartão 
de débito associado (por cerca de 
seis euros), pertencente à rede Visa 
e que pode ser usado nos terminais 
de pagamento ligados a esta rede em 
qualquer parte do mundo. A vantagem 
é que, em mais de 130 países, não lhe 
serão cobradas as habituais comissões 
de processamento internacional. E 
os pagamentos são sempre feitos à 
melhor taxa de câmbio do mercado. 
Particularmente útil, portanto, para 
quem viaja para fora da União Europeia. 
A utilização deste cartão está limitada 
ao saldo detido na conta Revolut, pois 
não se trata de um cartão de crédito. 
Em caso de extravio, a app permite o 
seu cancelamento imediato. Mas há 
restrições à sua utilização gratuita. 
No global das transações, para os 
subscritores do plano Standard, há 
um limite de isenção de custos de seis 
mil euros. E também não será possível 
levantar mais de 200 euros por mês 

P A G A R  L Á  F O R A

P R O T E S T E  V I A G E N S

sem começar a pagar taxas. 
A funcionalidade que permite fazer 

transferências gratuitas para cerca de 
120 países e a conversão automática 
do saldo para várias divisas faz desta 
app uma espécie de casa de câmbio 
de bolso, mas sem custos implicados. 
É o próprio utilizador que “troca” as 
moedas na aplicação e, de imediato, 
pode começar a fazer pagamentos. 

Mas não há bela sem senão. Para 
usar a app da Revolut, é preciso estar 
à vontade com as novas tecnologias, 
ter um smartphone e dominar o inglês. 
E também estar preparado para, em 
caso de algo correr mal lá do outro 
lado do mundo, ter de contactar uma 
(distante) linha de apoio ao cliente...
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GLACIARES, VULCÕES  
E CAVERNAS DE GELO

SE NÃO É OUTRO 
PLANETA, PARECE!

M Ý V A T N ,  N O  N O R T E

T E X T O  A N T Ó N I O  J O S É  R I B E I R O  •  F I L I P A  R E N D O     F O T O G R A F I A  A N T Ó N I O  J O S É  R I B E I R O

C A V E R N A  D E  G E L O ,  N O  S U L 
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D E P O I S  D A  C R I S E  F I N A N C E I R A 
de 2007, que levou a uma 
desvalorização da coroa islandesa, e 
da erupção do vulcão Eyjafjallajökull 
em 2010, são milhares os fotógrafos 
amadores que percorrem as estradas 
da ilha em busca de paisagens idílicas. 
É este também o caso do nosso 
economista, António José Ribeiro, cuja 
biografia pode ler na página 16 e que 
aceitou partilhar a sua experiência ao 
longo destas páginas. Mas já lá vamos.
A Islândia tem ainda sido um destino 
muito procurado para filmagens.
Séries de êxito, como A Guerra dos 
Tronos, e filmes como A Vida Secreta 
de Walter Mitty, Noé ou Prometheus 
encontraram ali uma área imensa, 
praticamente intacta, de paisagens 
remotas e quase irreais. Glaciares e 
vulcões, lagos de gelo e de água quente, 
cascatas e desertos, praias de areia 
preta e musgo sobre lava solidificada →

Depois de quatro viagens à Islândia, António José Ribeiro, 
economista da Deco Proteste, e também fotógrafo amador 

e autor do blogue O Viajante Aprendiz, traçou-nos um 
roteiro para 12 dias repleto de cenários de outro mundo

C A V A L O  I S L A N D Ê S  S O LT O  À  B E I R A  D A  E S T R A D A

coabitam num território com cerca 
de 100 mil quilómetros quadrados − 
ligeiramente maior do que o português 
− e com uma população a rondar os 
300 mil habitantes.

Uma década depois da crise 
financeira e reforçada a promoção 
turística do país, o número de 
visitantes disparou. Mas não se 
preocupe: este aumento de turistas em 
nada comprometerá a tranquilidade 
da viagem, dada a extensão do país. 
As pequenas romarias concentram-se 
apenas em atrações naturais muito 
específicas, como as cascatas ou a 
Lagoa Azul. Já a subida de preços, 
sobretudo em alguns hotéis, pode 
roçar o escandaloso. Viajar com 
companhia, seja a dois ou em grupo, é 
mais vantajoso, pois permite partilhar 
despesas, como o aluguer do carro e o 
alojamento. Um casal deve preparar-se 
para gastar entre 4 mil e 5 mil euros.

12 dias perfeitos 
começam 6 meses 
antes 
Comece por marcar no calendário 12 
dias no início de setembro, a melhor 
altura, segundo António José Ribeiro, 
para desfrutar das magníficas auroras 
boreais. Depois de duas viagens no 
verão, em agosto, e uma no inverno, 
em fevereiro, a escolha recaiu, em 
2017, sobre o outono. E, aqui entre 
nós, confessou-nos: "É a melhor altura! 
Geralmente, os programas de grupo 
das agências de viagens privilegiam 
o período de junho a agosto. Mas o 
meu mês preferido é setembro, logo 
no início. Já não há tantos turistas 
como nos meses anteriores, mas ainda 
está bom tempo, com temperaturas 
entre 5ºC e 20ºC. Há muitos dias de 
céu limpo e já há noite, ou seja, é 
possível ver as auroras boreais.  
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Dia 1
L I S B O A - L O N D R E S - K E F L A V I K

Como o voo de Londres 
chega por volta das 23 
horas a Keflavik, o melhor é 
pernoitar perto do aeroporto. 
O Airport Hotel Aurora Star 
fica a poucos metros (pode 
até ir a pé). Levante o carro 
na manhã seguinte.

Dias 2 e 3
L A G O A  A Z U L ,  R E I Q U I A V I Q U E , 

G U L L F O S S ,  G E Y S E R  

E  T H I N G V E L L I R

Siga em direção a 
Reiquiavique. Pelo caminho, 
faça uma paragem num dos 
lugares icónicos: a Lagoa 
Azul, o spa natural de água 
quente mais conhecido do 
mundo. Experimente uma 
exfoliação à pele do rosto 
com sílica. Muito importante: 
reserve a entrada alguns 
meses antes pela net (www.
bluelagoon.com), pois é 
uma das atrações mais 
procuradas. Aproveite o 
resto do dia para explorar a 
capital (ver página 14). No 
dia seguinte, passe a manhã 
e início da tarde no Parque 
de Thingvellir. Veja a cascata 
Gullfoss e o geyser. Regresse 
à capital e explore-a mais 
um pouco. O Alda Hotel ou o 
CenterHotel Thingholt têm a 
vantagem de se situar na rua 
principal. Os hotéis são, em 
regra, muito caros, 200 a 400 
euros por noite.

Dia 4
SELJALAND SFOSS ,  SKÓGAFOSS , 

G L J Ú F R A B Ú I  E  V I K

Apanhe a N1 em direção 
a Vik. Pelo caminho, há 
algumas cascatas, como 
Seljalandsfoss, Skógafoss e 
Gljúfrabúi. Já quase a chegar 
a Vik, explore a praia de areia 
preta de Reynisfjara, as suas 
formações rochosas e o 
farol. Em Vik, visite a igreja e 
pernoite no Icelandair Hotel.

L A G O A  A Z U L ,  N O  S U L

D I A

A C O R D E  C E D O ,  T O M E  S E M P R E  U M  P E Q U E N O - A L M O Ç O 

R E F O R Ç A D O .  P R E P A R E  U M A  S A N D E S  E  U M A  P E Ç A  D E  F R U TA , 

P A R A  N Ã O  P E R D E R  T E M P O  À  P R O C U R A  D E  R E S TA U R A N T E S 

P A R A  A L M O Ç A R .  R E S E R V E  U M  C A R R O  O U  U M  J I P E .  

E S T E  P R O G R A M A  D E  1 2  D I A S  ( A S S I N A L A D O S  N O 

M A P A )  I N C L U I  M A I S  D E  2  M I L  Q U I L Ó M E T R O S 

E M  E S T R A D A S  N Ã O  M U I T O  D I F Í C E I S .

R O T E I R O  P A R A  P R I N C I P I A N T E S

D I A S

S K Ó G A F O S S ,  N O  S U L

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

1
12

http://www.bluelagoon.com
http://www.bluelagoon.com
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Dias 5 e 6
J Ö K U L S Á R L Ó N , 

V AT N A J Ö K U L L ,  H Ö F N , 

S T O K K S N E S

Siga a N1 em direção a 
Jökulsárlón e aprecie a 
vista do glaciar Vatnajökull. 
No primeiro dia, visite 
Jökulsárlón, o lago do glaciar; 
pode fazer um passeio 
de barco ou caminhadas 
pelo gelo perto do glaciar. 
Desfrute da praia dos 
diamantes de gelo, no outro 
lado da estrada.
No dia seguinte dia, vá até 
Höfn e siga para Vestrahorn, 
na península de Stokksnes, 
uma praia e montanhas 
muito fotogénicas. Dica: 
reserve duas noites no Hali 
hotel (www.hali.is), que 
fica muito perto do lago do 
glaciar. Não é caro e tem 
um restaurante onde pode 
almoçar ou jantar.

Dia 7
E S T R A D A  AT É  M Ý V AT N

Prepare-se para um longo 
dia em estrada até ao lago 
Mývatn: são mais de 500 km 
de caminho. Vai passar do 
sul para o norte do país e, à 
medida que se aproxima de 
Mývatn, verá que a paisagem 
é bem mais árida. Repare 
nas cores de outono da 
vegetação rasteira. Para as 
três noites, escolha um hotel 
perto do lago Mývatn.

Dias 8 e 9
M Ý V AT N ,  D I M M U B O R G I R ,  

H V E R FJ A L L ,  H V E R A R Ö N D ,  

G R J Ó TA G J Á ,  D E T T I F O S S , 

K R A F L A

A região de Mývatn é  
uma das minhas preferidas  
e das mais surreais do  
país. Aqui as paisagens são 
áridas e muito diferentes 
do sul da Islândia. Parece 
mesmo outro planeta.  
Nesta zona há muitas 
coisas para fazer: passeios 
pelo lago Mývatn e as 
suas pequenas crateras; 
as formações de lava do 
parque Dimmuborgir; subida 
ao vulcão Hverfjall; campo 
de enxofre de Hverarönd; 
a caverna de água quente 
Grjótagjá; uma visita 
obrigatória a Dettifoss, a 
maior cascata da Europa; 
passeio pela lava do Krafla. 
Termine a estadia com 
banhos de água quente 
(www.myvatnnaturebaths.is).

Dia 10
E S T R A D A  E M  D I R E Ç Ã O  

A  A R N A R S TA P I

Este será o dia mais longo 
de estrada, com cerca de 
600 km. Pelo caminho, 
espreite a cascata Goðafoss 
e a cidade de Akureyri. 
Controle bem o tempo 
das paragens, pois terá 
de chegar até à ponta da 
península de Snaefellsnes, 
mais concretamente 
até Arnarstapi. Se quiser 
experimentar um alojamento 
diferente, sugerimos as 
modernas e confortáveis 
cabanas de madeira 

“Arnarstapi Cottages”.

Dia 11
A R N A R S TA P I , 

G R U N D A R FJ Ö R Ð U R  E  

S E G U I R  P A R A  R E I Q U I A V I Q U E

Visite a cascata 
Kirkjufellsfoss em 
Grundarfjörður e siga para 
Reiquiavique. Depois para 
Keflavik, o nosso ponto de 
partida. Pode passar o final 
da tarde na Lagoa Azul, se 
quiser repetir a experiência. 
Depois entregue o carro e 
passe a última noite no hotel 
do dia de chegada, junto ao 
aeroporto.

Dia 12
R E G R E S S O  A  L I S B O A

A partida será bem cedo, 
mas terá tempo de tomar 
o pequeno-almoço. Bom 
regresso a casa!

D I A S

G O D A F O S S ,  N O  N O R T E

D I A

M Ý V A T N ,  N O  N O R T E

H V E R A R Ö N D ,  N O R T E

D I A

A R N A R S T A P I , A  O E S T E

D I A

J Ö K U L S Á R L Ó N ,  N O  S U L

D I A S
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Além disso, as cores de outono são 
especialmente bonitas − a vegetação rasteira 

pinta-se de tons de amarelo, cor de laranja e 
vermelho −, nomeadamente nas regiões de 
Húsafell e Mývatn."

Para quem não pode ir em setembro e vai 
estrear-se neste destino, a alternativa são os 
meses de verão. Os dias são bastante longos, 
com mais de 20 horas de luz, o que permite fazer 
muitas atividades. 

Seja qual for a data de partida, manda a 
experiência do nosso economista reservar os 
voos com seis meses de antecedência. Assim, 
bilhetes de ida e volta podem ficar por pouco 
mais de 400 euros. Para poupar tempo e 
dinheiro, o primeiro voo deve ser de Lisboa para 
Londres (para o aeroporto de Heathrow), e o 
segundo de Londres para Reiquiavique (para o 
aeroporto de Keflavik).

Nas páginas 12 e 13, encontra o roteiro 
recomendado para uma estadia de 12 dias, 
durante o verão ou no início do outono, o 
mínimo necessário para percorrer o país e fazer 
mais de 2000 quilómetros de estrada. Se ainda 
assim quiser juntar um ou dois dias, veja as 
sugestões, na página ao lado.

Surreal, fotográfico  
e contemplativo 
É assim que António José Ribeiro resume este 
destino. Por isso, mesmo que não seja um 
entusiasta da fotografia, ponha na mala uma 
máquina. "Na Islândia, todas as paisagens são 
fotografáveis, vai querer parar em todo o lado e 
registar a beleza de lugares idílicos, bucólicos ou 
quase irreais, dos afáveis cavalos junto à estrada, 
e ovelhas que passeiam a três pelo campo, ao 
arco-íris que aparece várias vezes ao dia ao longo 
da estrada", garante. "A fotografia obriga a um 
exercício de observação. Estamos com todos os 
sentidos sempre ligados. E quando se regressa 
a casa, rever, editar e publicar as fotografias é 
uma forma de prolongar a viagem e olhar mais 
atentamente para os locais."

Mas conhecer este país não é só percorrer 
as suas estradas. É também imaginá-lo, lê-lo 
e ouvi-lo. Por isso, juntamente com a marcação 
de voos e hotéis, pode começar a viagem ainda 
em casa. Na literatura, Gente Independente, 
de Laxness, Nobel em 1955, retrata a dureza 
(mas também a humanidade) das gentes e das 
paisagens. Na música, as opções são muitas: 
Björk, Ásgeir ou Of Monsters And Men, Ólafur 
Arnalds ou o recém-desaparecido Jóhann 
Jóhannsson. E uma vez chegado à Islândia, diz 
António José Ribeiro que Ásgeir e Sigur Rós são 
a banda sonora perfeita para muitos quilómetros 
na estrada.

V I S T A  S O B R E  A  C I D A D E  A  P A R T I R  D A  I G R E J A 

H A L L G R Í M S K I R K J A , E M  R E I Q U I A V I Q U E

O  Q U E  V E R  E M  R E I Q U I A V I Q U E

Apesar de ser a capital, não é uma cidade 
grande, mas é bonita e sobretudo muito colorida. 
Para começar, a icónica igreja Hallgrímskirkja: 
suba até à torre para usufruir de uma vista 
extraordinária sobre a cidade e os seus telhados 
coloridos; a escultura Sólfarið, de homenagem 
aos Vikings; e o Harpa Hall (www.harpa.is), 
um moderno edifício envidraçado com várias 
salas de espectáculos e por onde passam os 
maiores eventos culturais do país. Há também 
uma catedral católica e pode ainda visitar o 
Perlan, um pouco fora do centro, para uma vista 
sobre toda a cidade. Indispensável é também 
um passeio pela Laugavegur, a principal rua 
de comércio e, se gostar de fazer compras, 
espreite as lojas da 66North (www.66north.
com), a principal marca de roupa islandesa; não é 
propriamente barata, mas tem roupa quentinha, 
a que certamente vai dar uso durante a viagem. 
Se gosta de música, a 12 Tonar é uma loja de 
referência. Se prefere centros comerciais, no 
Kringlan pode comer a preços mais acessíveis. 
Os museus, como o peculiar Museu do Falo 
ou o de arte contemporânea, são boas opções 
se estiver a chover. Espreite mais informações 
sobre a cidade em www.visitreykjavik.is

←

http://www.harpa.is
http://www.66north.com
http://www.66north.com
http://www.visitreykjavik.is
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C A B A N A S  D E  M A D E I R A  E M  A R N A R S T A P I

C O M I D A

Se gosta de comidas típicas e é corajoso, prove 
a baleia fermentada ou a cabeça de carneiro 
cozida. O papagaio-do-mar (puffin) é o pássaro 
mais icónico do país e pode encontrá-lo nos 
menus dos restaurantes. O cachorro quente  
nas ruas de Reiquiavique ficou célebre depois  
da visita de Clinton, mas é tão somente um  
hot dog. O que não pode mesmo falhar é o skyr, 
o verdadeiro iogurte islandês. Vai querer comer 
todos os dias! Outra iguaria tradicional, frequente 
em restaurantes e áreas de serviço, é a sopa de 
cordeiro, ideal para os dias mais frios.

A L O J A M E N T O

A oferta é peculiar e bastante cara, mas há 
alojamentos que vale a pena experimentar. 
Escolha pelo menos um e deixe outro para uma 
segunda viagem, porque certamente vai querer 
voltar. Um dos hotéis onde o nosso economista 
já ficou duas vezes é o premiado Ion Adventure 
Hotel (ionadventure.ioniceland.is), onde a 
arquitetura moderna contrasta com o campo 
de lava e musgo, perto do Parque Nacional de 
Thingvellir. Tem um bar em vidro, ideal para ver 
as auroras. O Hotel Húsafell (www.hotelhusafell.
com) situado numa espécie de floresta, em 
Húsafell, também faz parte das recomendações. 
Dispõe de quartos e cabanas, as últimas 
bastantes grandes e ideais para famílias. É o local 
certo para visitar Langjökull, o segundo maior 
glaciar do país. Muito confortáveis e modernas 
são as cabanas de madeira em Arnarstapi, na 
península de Snaefellsness. Não têm um site 
oficial. Pesquise por "Arnarstapi Cottages” numa 
plataforma de reservas. O Hotel Rangá (www.
hotelranga.is), o Silica Hotel da Lagoa Azul 
(www.bluelagoon.com) ou dormir numa bolha 
transparente com o céu ou mesmo as auroras 
como teto (www.buubble.com) estão na lista 
da próxima viagem de António José Ribeiro.

Montanhas coloridas  
de Landmannalaugar.
Reserve um dia para este 
programa de visita em grupo.  
A empresa Extreme Iceland faz 
um tour em jipe, com passagem 
pelo Hekla, um dos vulcões 
mais ativos do país. A partida é 
de Reiquiavique. Informações 
em www.extremeiceland.is.

Segundo maior glaciar  
da Islândia, o Langjökull.
É possível subir a um glaciar 
e entrar em cavernas de gelo 
escavadas. O ponto de partida 
é Húsafell ou Reiquiavique. 
Reserve um dia. Saiba mais  
em www.intotheglacier.is.

Câmara magmática  
do vulcão Thrihnukagigur.
Já sonhou entrar num vulcão? 
Na Islândia, é possível. Claro 
que o vulcão está inativo!  
A partida é de Reiquiavique. 
Reserve um dia. Veja em  
www.insidethevolcano.com.

P R O G R A M A S  D O  O U T R O  M U N D O

L A N D M A N N A L A U G A R ,  N O  I N T E R I O R  D O  P A Í S

Ir a banhos de água quente, 
com sílica e enxofre.
Obrigatório! A Lagoa Azul é o 
spa natural mais conhecido, 
mas há outros, como a Lagoa 
Secreta (www.secretlagoon.is)  
e Seljavallalaug, a mais antiga
piscina do país.

Cavernas naturais de gelo. 
Só podem ser visitadas entre 
novembro e março. Várias 
empresas disponibilizam 
visitas individuais ou em 
grupo. Clique em  
www.extremeiceland.is, 
www.adventures.is,  
www.icelandadvice.is,  
www.guidetoiceland.is,  
www.glacierguides.is e  
www.mountainguides.is.

Gosta de fazer mergulho?
Não perca Silfra, a falha que 
separa as placas tectónicas 
euro-asiática e americana. 
Dizem que tem as águas mais 
claras do mundo. Consulte 
www.dive.is. 

http://ionadventure.ioniceland.is
http://www.hotelhusafell.com
http://www.hotelhusafell.com
http://www.hotelranga.is
http://www.hotelranga.is
http://www.bluelagoon.com
http://www.buubble.com
http://www.extremeiceland.is
http://www.intotheglacier.is
http://www.insidethevolcano.com
http://www.secretlagoon.is
http://www.extremeiceland.is
http://www.adventures.is
http://www.icelandadvice.is
http://www.guidetoiceland.is
http://www.glacierguides.is
http://www.mountainguides.is
http://www.dive.is
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Reiquiavique

E M  D E T A L H E

WWW.INSPIREDBYICELAND.COM

WWW.ICELAND. IS

M A I S  I N F O R M A Ç Ã O

Só é possível visitar as cavernas  

de gelo nos meses mais frios  

(novembro a março)
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H O R A S  D E  L U Z

L E M B R A N Ç A S

P A S S A P O R T E

O  V I A J A N T E  A P R E N D I Z

Gosta de observar diferentes paisagens e de 
colecionar as suas cores, descobrir lugares que 
a imaginação não alcança. Move-o a sensação 
de ficar maravilhado com uma praia de areia 
preta ou com montanhas de terra colorida. 
Nada disso tem preço. Descobriu o gosto pela 
viagem quando era estudante Erasmus em Itália. 
O interesse pela fotografia veio alguns anos 
depois. Juntas, essas paixões permitem-lhe ver o 
mundo, a sua vida e a das outras pessoas numa 
perspetiva de espectador. Observar o mundo 
através das lentes, com o olhar fotográfico 
sempre ligado, mais atento aos detalhes.

R E T R A T O S  S Ó  D E  C O S T A S

Não gosta dos retratos habituais − o típico “eu 
aqui”, “eu ali” −, nem de selfies. Prefere fotografar 
pedras, montanhas, céu, cores da paisagem. 
Encontrou nos retratos de costas a forma de 
documentar a sua passagem pelos locais e a 
ideia de contemplação.

O  Q U E  V A I  S E M P R E  N A  M A L A ?

Muito material eletrónico e fotográfico: a 
máquina e o drone, se viajar por paisagens 
naturais. A Islândia é um paraíso para a fotografia 
aérea. Às vezes, tem de pedir “emprestadas” as 
costas dos companheiros de viagem para levar 
todo o equipamento.

N O M E

António José Ribeiro
I D A D E

42 anos
P R O F I S S Ã O

Economista na DECO PROTESTE

Reservar o alojamento  
com seis meses  

de antecedência.
A Islândia tornou-se um 

destino muito procurado nos 
últimos anos e, apesar da 

oferta ter crescido, também 
os preços acompanharam 
esse crescimento. Além 

dos hotéis, há guesthouses 
e cabanas, que ficam 

mais em conta. Fora de 
Reiquiavique, há menos 
hotéis, ficando lotados 

com alguma antecedência, 
especialmente os que 

têm melhor localização. 
Geralmente, António 

José Ribeiro usa o site 
Booking.com para fazer 

as reservas, pois permite 
fazer alterações sem custo, 
desde que não sejam muito 
próximas da data da estadia. 

Em muitos casos, não é 
solicitado o pré-pagamento.

Comprar os voos também 
com meio ano  

de antecedência. 
Pode conseguir reduções 
substanciais do valor se 

fizer a compra dos voos, por 
exemplo, seis meses antes. 

Com apenas um mês de 
antecedência, o custo dos 
voos de ida e volta (Lisboa-
Londres-Keflavik) ronda os 

525 euros.

Começar a poupar um ano 
antes da viagem.

Ponha todas as semanas 10 
ou 20 euros de parte. Ao fim 
de 12 meses reúne cerca de 
1000 euros, o suficiente para 
pagar os voos e a reserva de 
alguns programas. Alivia-lhe 

bastante a conta, pois a 
Islândia não é um destino 

barato!

D I C A S

O N D E  P O D E M O S  V E R  A S  F O T O G R A F I A S ?

W W W . O V I A J A N T E A P R E N D I Z . C O M

W W W . F A C E B O O K . C O M / O V I A J A N T E A P R E N D I Z

C A M P O  D E  M U S G O  S O B R E  L A V A ,  N A  L A G O A  A Z U L

Os meses em que as noites são mais 

escuras são indicados para ver a aurora 

boreal. Em setembro, é possível conciliar 

noites longas e céu limpo

Um gorro da 66North ou um livro 

de fotografias da Islândia, como o 

Lost in Iceland ou o Iceland Small 

World (tornaram-se best-sellers)
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D U R A Ç Ã O  D O S  D O I S  V O O S 

S E M  O  T E M P O  D E  E S C A L A

P R E Ç O  

6  M E S E S 

A N T E S

P R E Ç O 

1  M Ê S 

A N T E S

6 horas

€ 430 € 525

http://www.oviajanteaprendiz.com
http://www.facebook.com/oviajanteaprendiz
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QUER ASSISTIR AO VIVO  
À ESTREIA DE PORTUGAL? 
Consultámos agências e sites de viagens e descobrimos  

os melhores preços para dar um salto até à Rússia
T E X T O  A N A  C ATA R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O 

F O T O G R A F I A  G E T T Y  I M A G E S
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DEPOIS DA VITÓRIA NO EURO 2016 – a 
primeira da história do País –, muitos 
anseiam voltar a ver a equipa nacional 
num grande evento desportivo.  
O próximo – o Campeonato Mundial 
de Futebol – decorre de 14 de junho a 
15 de julho, na Rússia. A pensar nisso, 
procurámos soluções para quem está 
a pensar assistir à estreia de Portugal, 
no dia 15 de junho, em Sochi, cidade 
localizada junto à fronteira com a 
Geórgia, onde se realiza o jogo contra 
a seleção espanhola.

Consultámos 11 sites especializados 
e 12 agências físicas na região 
de Lisboa em busca de voos e de 
alojamento. Definimos um cenário 
para dois adultos, que previa a 
chegada a Sochi antes do dia 15 e 
a partida no dia 16, estada de duas 
ou três noites em hotel de quatro 
estrelas, em quarto duplo e com 
pequeno-almoço. Optámos por voos 
em classe económica, com duas 
escalas no máximo e duração até 
cerca de 16 horas na ida (evitando 
voos que chegassem de madrugada)  
e 24 horas no regresso. 

No final, encontrámos ofertas 
bastante distintas não só em relação 
a preços, mas também a condições 
(voos com uma ou duas escalas e com 
duração variável, mais e menos noites 
em hotel). A pesquisa foi realizada no 
início de março, um fator importante 
tendo em conta a volatilidade dos 
preços no setor. 

Duas escalas:  
sim ou não? 
Por comparação às propostas das 
agências, na maioria dos casos 
conseguimos valores mais baixos 
em sites de viagens. Por esta via, a 
deslocação a Sochi ficaria entre 1311,84 
euros (encontrada no TripAdvisor) e 
2413,45 euros (disponível no Expedia). 
São, no entanto, ofertas com condições 
distintas: os voos do TripAdvisor têm 
duas escalas; os do Expedia apenas 
uma. A primeira contempla apenas 
duas noites em hotel; a segunda três 
– e o hotel não é o mesmo. No fim, 
as diferenças espelham-se em 1101,61 
euros, a discrepância entre ambas. 

Em média, e segundo as propostas 

dos 11 portais, a viagem custa 
1755,90 euros (877,95 euros por 
pessoa), um montante bastante 
inferior ao da Expedia.

Para quem não se  
quer preocupar 
Se a pesquisa em sites lhe parece 
demasiado penosa – é verdade que 
implica algum tempo – talvez a 
melhor solução seja recorrer a uma 
agência de viagens. Das lojas que 
consultámos apenas duas da Abreu 
(Av. D. João II e Estrada de Benfica) 
apresentavam pacotes organizados 
com acesso garantido aos bilhetes. 
Com partida de Lisboa na quinta-
-feira, 14 de junho, e regresso no 
sábado, 16, inclui passagem aérea em 
classe económica, em voos especiais, 
estada de duas noites em hotel em 
regime de alojamento e pequeno- 
-almoço e obtenção do Fan ID, 
cartão obrigatório para entrar no 
estádio. Os preços por pessoa, em 
quarto duplo, são de 2500 euros 
(hotel de 3 estrelas), 3000 euros  
(4 estrelas) e 4000 euros (5 estrelas). 
Se quiser viajar em classe executiva, 
terá de pagar um suplemento de 1150 
euros, e mais 500 euros se preferir 
um quarto individual. É mais caro, é 
verdade, mas para algumas pessoas 
pode ser a melhor opção.

Além de procurarmos por viagens 
organizadas, também pedimos 
soluções à medida, como nos sites  
de viagens. Nem sempre fomos bem- 
-sucedidos: na Geostar de Telheiras 
disseram-nos que já não havia voos; 
na Abreu da Estrada de Benfica não 
nos conseguiram indicar um hotel. 
Nas restantes agências, as propostas 
contemplavam voos, hotel e seguro,  
e oscilavam entre 2150 euros 
(Viagens El Corte Inglés, Av. João II) 
e 4690 euros (Top Atlântico, Centro 
Comercial Colombo). A diferença 
entre a oferta mais alta e a mais 
baixa reside no número de escalas, 
mas não só: duas em cada voo das 
Viagens El Corte Inglés e uma na Top 
Atlântico (nesta última, a viagem de 
ida é feita em classe business). Falta 
agora decidir o fator determinante: 
prefere conforto ou precisa de alguma 
contenção financeira? Será essa a 
chave da sua escolha. 

Na maioria dos casos, conseguimos 
preços mais baixos através  

de sites de viagens
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N O T Í C I A SC A M P E O N A T O  D O  M U N D O  D E  F U T E B O L

U M A  V I A G E M  S E M  V I S T O 

Durante o Campeonato do 
Mundo de Futebol, que decorre 
de 14 de junho a 15 de julho em 
11 cidades russas, os adeptos 
podem entrar e permanecer  
no país sem visto. Só precisam 
de ser portadores de: 

PASSAPORTE com validade 
superior a 6 meses, após a data 
prevista de saída da Rússia.

FAN ID (cartão que é emitido 
após aquisição de bilhete para 
os jogos e que é obrigatório 
para entrar no estádio, e que 
permite viajar várias vezes 
para a Rússia num período que 
abrange o evento e os 10 dias 
imediatamente anteriores e 
posteriores à competição).

Viagens El Corte Inglés

€ 2 150
P A R T I D A  A  1 4  D E  J U N H O 

E  R E G R E S S O  A  1 6

2 escalas 
2 noites  

Classe económica

M A I S  B A R ATA

Top Atlântico 

€ 4 690
P A R T I D A  A  1 4  D E  J U N H O 

E  R E G R E S S O  A  1 7

1 escala 
2 noites 

Classe Business (ida)  
e económica (regresso)

M A I S  C A R A

Soluções para dois adultos com destino a Sochi e alojamento  
em hotel de quatro estrelas, com quarto duplo.

A G Ê N C I A S  D E  V I A G E N S

TripAdvisor

€ 1 311,84 
P A R T I D A  A  1 3  D E  J U N H O 

E  R E G R E S S O  A  1 6

2 escalas 
2 noites 

Classe económica

M A I S  B A R ATA

Expedia

€ 2 413,45 
P A R T I D A  A  1 3  D E  J U N H O 

E  R E G R E S S O  A  1 6

1 escala 
3 noites 

Classe económica

M A I S  C A R A

S I T E S  D E  V I A G E N S

Agência Abreu

€ 3 000
É este o valor (por pessoa)  
da proposta de duas lojas da 
Abreu, a única agência que 
garante acesso ao jogo numa 
viagem organizada.

D E S TA Q U E

Os preços e as condições 
para ir ver a Seleção 

O 1 .º  JOGO DECORRE NO ESTÁDIO FISHT, EM SOCHI PORTUGAL DEFRONTA ESPANHA, MARROCOS E IRÃO NA 1 .ª  FASE
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D E S T I N O I N T E R N A C I O N A LRússia

E N T R E V I S TA   A N A  S A N T O S  G O M E S   F O T O G R A F I A  B R U N O  C O L A Ç O  /  4 S E E

"�CRISTIANO RONALDO 
TEM MAIS IMPACTO 
MEDIÁTICO NA RÚSSIA 
DO QUE PUTIN"
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D E S T I N O I N T E R N A C I O N A LRússia

Os portugueses vão 
ficar surpreendidos 
com a modernidade 
das cidades russas, tal 
como ficou Paulo Vizeu 
Pinheiro, embaixador 
em Moscovo desde 
o ano passado

O que pode o futebol fazer pelo turismo? 
Muito! Primeiro, porque há um turismo ligado 
ao futebol e muitos adeptos portugueses 
acompanham a Seleção ou os seus clubes 
às cidades onde vão jogar. Nessa altura, 
aproveitam para visitar as cidades. Depois, há 
todos os outros fãs de Portugal, que visitam 
o país para verem eventos desportivos. O futebol 
é um grande agregador de atenção. O jogador 
de futebol mais conhecido na Rússia é Cristiano 
Ronaldo. Quando estou lá e digo que sou 
português, a primeira coisa que me responde 
um russo, seja ele da Sibéria ou de Moscovo, 
é “ah, Cristiano Ronaldo!” E vejo muitas 
crianças e adultos com a camisola do Cristiano 
Ronaldo. Ele é um símbolo de sucesso. É o 
símbolo de um desporto altamente competitivo 
e até é, em certa medida, um símbolo de arte. 
Agora, ele e os restantes jogadores da Seleção 
estão a ajudar a despertar um grande interesse 
na Rússia sobre Portugal. Lembro-me de ter 
visto, no ano passado, umas estatísticas russas 
sobre citações e o Cristiano Ronaldo liderava 
distanciadíssimo, com muito mais citações do 
que Putin. Ele tem mais impacto mediático na 
Rússia do que o próprio Presidente russo.

Está convicto de que a Rússia não será, 
este ano, um destino para somente ver 
jogos? Estou. Os portugueses vão descobrir 
várias cidades e vão ficar surpreendidos com 
a modernidade dos grandes centros urbanos. 
Moscovo é uma cidade encantadora, de todos 
os pontos de vista possíveis. Culturalmente 
é muito rica, com museus, com ballet, com 
música clássica e muitas outras exibições 
artísticas. É uma cidade com mais de 12 milhões 
de habitantes, com uma oferta cultural difícil 
de igualar. E depois há Ecaterimburgo, Rostov 
e Sochi, que são desconhecidas dos portugueses. 
Será uma oportunidade para conhecer uma 
outra cultura, outro povo e outra geografia, 
mas que, afinal, é também Europa.

Basta um passaporte para entrar na 
Rússia? Para ver os jogos de futebol haverá 
credenciações mais céleres, mas é sempre 
preciso ter passaporte e visto. O ideal 
seria sempre tratar de tudo com um mês 
de antecedência, mas não é impossível 
conseguir prazos um pouco mais curtos. 
Hoje em dia, grande parte do processo já é 
tratado eletronicamente. No site da embaixada 
está lá toda a informação necessária.

Que trabalho extra tem estado a ser 
desenvolvido pela embaixada para preparar o 
Mundial de Futebol? Estamos em contacto com 
os organizadores e com o Estado russo, através 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, do 
Ministério do Desporto, do Ministério da 
Cultura e do Ministério do Interior. Há todo 
um trabalho multissetorial que está a ser feito, 
além de estarmos a tratar de todas as questões 
de segurança. Temos ainda uma linha aberta 
consular, precisamente para podermos prestar 
assistência aos cidadãos portugueses a circular 
pela Rússia, nas zonas dos jogos. Todo o sistema 
de acolhimento de adeptos já funcionou muito 
bem aquando da Taça das Confederações e 
agora acredito que os portugueses também 
serão muito recebidos. Em Portugal, é natural 
que o primeiro contacto não seja feito com 
a embaixada, mas sim com a Federação 
Portuguesa de Futebol, que está a fazer um 
trabalho excelente.

A segurança é uma preocupação óbvia 
e o terrorismo uma ameaça presente. 
Há recomendações que não devem ser 
descuradas? A Rússia é um país relativamente 
seguro. Há muito poucos assaltos. Pode andar-se 
livremente à noite pela cidade. Não há notícia 
de qualquer furto. Depois, se há país com grande 
tradição de combate ao terrorismo, esse país 
é a Rússia.

←
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Até que ponto o contexto político  
da Rússia pode influenciar negativamente 
o turismo? Ou o futebol fala mais alto?  
Os russos gostam muito da cultura desportiva 
e a filosofia do desporto é precisamente a 
política dos povos. O desporto é uma política 
não politizada. É uma das formas mais práticas 
de ligação entre os povos. O futebol serve agora 
como instrumento cultural, onde os povos 
se intercomunicam e se visitam. É claro que 
nunca sabemos se a parte política vai ter grande 

influência. Não temos uma bola de cristal. Mas 
certamente que o futebol é visto como um fator 
que une e não que desune. 

Depois da febre do Mundial, há que pensar nos 
portugueses que procuram a Rússia para viver. 
Esse número tem vindo a crescer? 
Só há casos pontuais e geralmente têm ligações 
pessoais. Tivemos um período mais intenso 
de fluxo para a Rússia durante os anos 2013 
e 2014, na sequência da crise. Atualmente, vejo 
uma tendência de incremento do comércio, 
do fluxo turístico e das atividades económicas. 
Há interesse de um lado e do outro por 
conhecer oportunidades de investimento. 
Estamos numa espiral ascendente. Vamos ver 
se daí resulta uma maior densidade económica, 
que pode levar mais pessoas a instalarem-se na 
Rússia. Além de ser uma superpotência do ponto 
de vista cultural, a Rússia é uma grande potência 
científica e educativa. E muitos estudantes vão 
para lá fazer mestrados ou intercâmbios de 
Erasmus. É suficiente? Ainda não. Mas estamos 
numa dinâmica ascendente.

Há grandes potencialidades no mercado 
russo para absorver emigrantes portugueses? 
Sim. Tudo depende das empresas e dos 
investimentos. Os quadros portugueses são 
altamente apreciados e há grande interesse 
russo em atrair quadros portugueses. 
Da mesma forma, nós temos interesse em 
atrair investimento russo produtivo e de longo 
prazo. A Rússia está a modernizar a economia 
e Portugal pode ser uma nova plataforma.

Enquanto cidadão, o que mais o surpreendeu, 
até hoje, na Rússia? O que mais me surpreende 
é a capacidade que os russos têm de superar as 
dificuldades. Eles tiveram um período soviético 
muito duro e depois uns anos noventa de grande 
esperança e até de utopia, mas que correram 
manifestamente mal. Com isso, a economia 
ficou desequilibrada e o país passou uma crise 
financeira profunda em 1998. E depois, sim, 
uma recuperação, uma afirmação económica 
e modernização. Os russos têm uma grande 
capacidade de resiliência, de olharem para si 
próprios e de se reinventarem. Moscovo é hoje, 
para mim, uma das cidades mais bonitas  
do mundo.

D E S T I N O I N T E R N A C I O N A LRússia

E M B A I X A D A  D E  P O R T U G A L  N A  R Ú S S I A

W W W . M O S C O V O . E M B A I X A D A P O R T U G A L . M N E . P T
←

"Moscovo é hoje, 
para mim, uma 

das cidades mais 
bonitas do mundo"

 "O Mundial é uma 
oportunidade para 

conhecer uma outra 
cultura, outro povo 

e outra geografia, 
mas que, afinal, 

é também Europa"

http://www.oviajanteaprendiz.com
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MUITO MAIS  
DO QUE NOITADAS

Reservas naturais, museus, gastronomia e artesanato. A ilha espanhola, 
situada no Mediterrâneo, também pode ser um destino para umas 

férias em família ou uma opção para fugir a um quotidiano frenético 

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O
F O T O G R A F I A  I S T O C K
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F E S TA S ,  N O I T E S  sem fim, 
copos junto à praia e novos bares 
para conhecer todos os dias. Não, 
não é dessa Ibiza que lhe queremos 
falar. Apesar da fama noturna, a 
ilha espanhola, situada no mar 
Mediterrâneo, tem um vasto 
património natural e histórico que 
faz dela um destino indicado para 
umas férias em família ou uns dias 
de descanso, longe da azáfama do 
escritório. 

Além das praias, oferece a 
possibilidade de conhecer a cultura 
fenícia— há diversos sinais da 
permanência deste povo na ilha, 
entre os quais o povoado de Sa Caleta 
(século VIII e VII a. C.) —  assim 
como a fauna e flora mediterrânicas. 
É ao largo de Ibiza que crescem 
as famosas Posidonias, plantas 
endémicas que formam frondosas 
pradarias e contribuem para manter a 
transparência e pureza das águas.

Por ser um exemplo de interação 
entre os ecossistemas marinhos e 
costeiros e por preservar vestígios 
históricos (alguns dos quais com 2500 
anos), Ibiza foi considerada Património 
Mundial pela UNESCO, em 1999. 

Entre as edificações, então 
distinguidas, estão as fortificações da 
cidade alta de Ibiza ou Dalt Vila, que 
datam do século XVI, e a necrópole de 
Puig des Molins, do século VII a. C.. 

À história e natureza, Ibiza alia 
ainda uma gastronomia de qualidade. 
Na cozinha, predomina o peixe, 
confecionado de distintas formas, e 
os produtos da terra, como a batata 
ibicence. Motivos mais do que 
suficientes para tornar apetecível uma 
viagem à ilha este verão. Para ajudar a 
fazer o roteiro de férias, selecionámos 
um conjunto de locais, experiências 
e iguarias. Através de um passeio 
pelo centro da cidade, da observação 
da fauna e flora locais e da visita a 
vestígios arqueológicos, Ibiza mostra 
que é (mesmo) muito mais do que 
noitadas.  

Ses Salines
Além de três mil hectares compostos 
por dunas e salinas, a reserva natural 
estende-se do Sul de Ibiza até ao 
Norte de Formentera. São cerca de 
13 mil hectares marítimos onde estão 
as Posidonias, plantas endémicas do 
Mediterrâneo. Na fauna destaque para 
a diversidade ornitológica. 

Catedral  
de Santa Maria 
O atual templo, erguido onde outrora 
existiu a Igreja de Santa Maria, sofreu 
alterações ao longo dos anos. A torre e 
a sacristia, por exemplo, são do século 
XIV,  mas a nave - ampliada - remonta 
ao século XVI. Fica na zona antiga da 
cidade.

Povoado fenício  
de Sa Caleta
Fundado no século VIII a. C., Sa 
Caleta testemunha a vida social das 
colónias fenícias que então viviam 
no Mediterrâneo. Abandonado no 
ano 600 a. C., está localizado numa 
península na costa sudoeste da ilha.

Dalt Vila
As ruas estreitas de Dalt Vila, o centro 
antigo de Ibiza, convidam a um passeio 
a pé. Aproveite também para observar 
as muralhas compostas por sete 
baluartes. Foram edificadas no séc. XVI 
por engenheiros italianos a pedido da 
Coroa espanhola. No topo da colina, 
encontra-se o Castelo Almudaina.

Centro de 
Interpretação 
Madina Yabisa
Fica na antiga sede da Cúria, no centro 
de Ibiza, e permite conhecer, com a 
ajuda de artefactos, mapas e meios 
audiovisuais, a história da cidade.  
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Peixe e muitos mais
Guisat de peix (guisado de batatas 
com peixe e marisco), peix sec (peixe 
seco com especiarias) e polvo frito 
são algumas das iguarias locais. 
Outros pratos tradicionais incluem 
o arroz de matança e o sofrit pagès 
(carnes variadas com batatas  
e legumes).

Mercados e feiras
São vários e decorrem um pouco por 
toda a ilha. Entre os mais populares 
estão o Mercat Vell, construído em 
1872, com uma oferta variada de frutas 
e legumes, e o Mercadillo de Ses 
Figueretes, com roupa e artesanato. 
Emblemático também é o Mercadillo 
hippie de Punta Arabí, em Es Canar.

Puig des Molins
É a necrópole mais bem conservada 
do Mediterrâneo. Foi usada durante 
mais de 1200 anos - o primeiro 
cemitério foi ali construído no século 
VII a. C. pelos fenícios. Entre a grande 
diversidade de túmulos destacam-
-se os hipogeus púnicos, câmaras 
subterrâneas escavadas na rocha. 

Museu de Arte 
Contemporânea 
Além de uma coleção representativa 
da criação plástica que surgiu na ilha 
na década de 1960, o museu dispõe 
de obras do pintor catalão Antoni 
Tàpies. Está instalado num edifício do 
séc. XVII, no centro histórico de Ibiza.

Aquário Cap Blanc
Lagostas, raias e garoupas são 
algumas das espécies piscícolas,  
que pode observar nesta gruta natural 
marinha, em San Antonio.  
Até à criação do aquário, em 1989,  
era usada pelos pescadores  
para criação de peixe.

Centro Artesanal  
de Sa Pedrera
Todas as sextas, ao longo do ano,  
um grupo de 10 artesãos da 
associação local, Es Juvert, usa este 
espaço, no bairro de Sa Penya, para 
trabalhar e expor as suas peças.  
Há pintura, joalharia e bijuteria.

Um casal com um filho de 12 anos 
quer passar uma semana de férias 
em Ibiza, em setembro. Procura voos 
em classe económica e um hotel de 
4 estrelas em regime de meia- 
-pensão, perto da praia, de 
preferência em San António, onde 
a oferta é maior. Consultámos seis 
agências de viagens na zona  
de Lisboa em busca de pacotes  
de 8 dias / 7 noites para  
a primeira quinzena de setembro.

Agência Abreu  
(C. Com. Colombo)

€ 2 631,80
4 a 11 de setembro

 Voo direto Vueling

 Bellamar Hotel Beach & Spa

A  M A I S  C A R A

V I A G E M  E  A L O J A M E N T O

Agência Bestravel 
(Rua Olivério Serpa, 35 B)

€ 2 180
 2 a 9 de setembro  

Voo direto Vueling 

Bellamar Hotel Beach & Spa

A  M A I S  B A R ATA
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Blogger

O MUNDO
AO CONTRÁRIO

1

T E X T O  R I C A R D O  N A B A I S  •  N U N O  C É S A R   F O T O G R A F I A S  P E D R O  V A R G A S

De mochila às costas e com bilhete só de ida, Pedro Vargas 
tirou um ano para dar uma volta ao mundo. Sem trajetos rígidos 

nem planos e a fazer o pino nos locais mais emblemáticos

D E S T I N O I N T E R N A C I O N A L
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2

H Á  R E S O L U Ç Õ E S  D E  A N O  N O V O  para todos os gostos: 
é este ano que vou fazer mais exercício físico, deixar de fumar, 
ter mais tempo para a família, tirar um curso... Pedro Vargas 
quis a fasquia das promessas mais alta. E, sobretudo, quis 
cumpri-las. “Decidi que 2016 iria ser um ano de viragem na 
minha vida”, escreve no seu blogue www.pedrovargas360.
com, em que explica o seu trajeto e encoraja as pessoas a 
partilharem as suas próprias experiências de viagem. 

E foi mesmo. Professor de Educação Física em Santarém, 
decidiu pôr um ano de licença sabática. Entretanto, comprou 
o bilhete. “Só de ida”, ri-se, “e a autorização do ministério 
chegou a três semanas da partida”.

Finalmente, acabado o ano letivo, em agosto de 2016, lá 
zarpou. Mas como consegue um professor da escola pública 
decidir-se a partir assim? Tudo na viagem era low-cost, até a 
mala: “Não guardava nada, a não ser os livros sobre budismo 
que me ofereceram em Singapura”. A curiosidade pelas 
religiões de outros pontos do globo também o motivava. 

Na agenda, além deste apelo místico, levava uma check-list: 
“subir a um vulcão, nadar com tubarões e surfar na Indonésia, 
entre muitos outros desafios”.

Já deu para perceber, entretanto, que Vargas é um 
multidesportista. Mas com uma condição, que a natureza 
o cerque enquanto está a mergulhar, a surfar e a subir 
montanhas. Coisas simples, a que se somava outra exigência: 
“Os alunos de uma turma que eu tinha, então no 8.º ano, 
desafiaram-me a fazer o pino em diversos pontos do percurso 
e a mandar-lhes as imagens”. Já que não estariam com o 
professor no ano letivo seguinte, a troca parecia justa...

E assim vemos o viajante de pernas para o ar nas 7 
maravilhas do mundo: Muralha da China, Machu Picchu 
(Peru), Taj Mahal (Índia), Petra (Jordânia), Chichen Itza 
(México), Cristo Redentor (Brasil) e Coliseu de Roma (Itália). 
A rota começou pela Ásia. 

No início, juntou-se a umas amigas de Lisboa que estavam 
a viajar pelo Sudeste Asiático. Passado um mês, já estava por 
sua conta e risco. O apelo do Oriente era prioritário. Falava 
alto o lado místico do viajante, movido pela curiosidade 
do budismo. Se estivéssemos num filme, veríamos um 

mapa estilizado com linhas a tracejado a indicar o percurso 
deste backpacker: Tailândia, Vietname, Singapura, Malásia, 
Camboja, Laos, Mianmar, Indonésia, Timor, Japão, China, 
Sri Lanka, Maldivas, Índia. Milhares de quilómetros que o 
levaram ao contacto com as gentes, às solidões místicas e ao 
desporto embrenhado na natureza, sobretudo no mar. 

E foram, como seria de esperar, milhares as experiências.  
Na antiga Birmânia converteu-se ao budismo. No Japão, que 
em parte percorreu de bicicleta, conseguiu participar num 
treino na que é considerada a primeira escola de judo do 
mundo. Vargas começou por ser, justamente, treinador de 
judo antes de se tornar professor a tempo inteiro. Por isso, 
voltou a um dos seus muitos habitats.

Mas há muito mais: na Jordânia, conseguiu fazer snorkelling 
(mergulho só com máscara, tubo de respiração e barbatanas,  
a pouca profundidade) no sul. Na China, tentaram assaltá-lo.  
E sentiu o inevitável choque cultural, especialmente neste país 
e na Índia.

E toca de zarpar para outras paragens. A Jordânia foi “o 
primeiro país maioritariamente muçulmano” que visitou. 
Mais tarde, nas Maldivas, seria preso por ter andado a filmar  
a paisagem com um drone. Foram algumas horas, em que 
ficou esclarecido que o viajante era mesmo um turista e não 
um espião qualquer...

A América Latina também lhe aparecia como um mito.  
Fez uma surf trip no Brasil, do Rio de Janeiro a Florianópolis, 
e participou no Carnaval do Rio. E foi ainda à Bolívia, ao Chile 
e ao Peru. O dinheiro é que começou a escassear a partir daí.  
Já sabemos, a necessidade aguça o engenho e não era um 
motivo económico que o iria fazer recuar. 

Arranjar trabalho em paragens como a Bolívia ou o Peru 
era muito difícil. Por isso, desafiou os amigos internautas a 
contribuir com um euro por cada fotografia partilhada da 
jornada.

Conseguiu, assim, ainda ir ao México. E terminou a 
aventura em Roma, chegando por alturas da Páscoa. Assistiu  
à missa do Domingo de Páscoa dada pelo Papa no Vaticano, 
nas filas da frente, uma verdadeira punchline para a faceta 
mística da viagem: “Foi um fim abençoado”, diz, entre risos.

BloggerD E S T I N O I N T E R N A C I O N A L

1 .  L A G U N A  C O L O R A D A ,  N A  B O L Í V I A  2 .  H O I  A N  ( V I E T N A M E ) 
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3 .  C I D A D E L A  D E  A M Ã ,  N A  J O R D Â N I A  4 .  T E L E F É R I C O  E M  L A  P A Z ,  B O L Í V I A

4

3

Antes de comprar um bilhete 
só de ida, como Pedro 
Vargas, pode consultar 
no blogue do viajante 
muita informação útil 
sobre trajetos imperdíveis, 
informações básicas sobre 
os países que o blogger 
visitou, e um permanente 
incentivo à aventura. 
Vargas é professor 
de Educação Física em 
Santarém, foi treinador 
de judo, é surfista, faz 
snorkelling, bicicleta...  
E aproveitou a viagem  
de quase um ano para 
pôr em prática toda a veia 
desportiva e mística. 
Não falhou nada: nadou 
ao lado de tubarões, fez  
uma surf trip e subiu a 
vulcões, entre muitos outros 
desafios ao físico. 
Mas faça uma pausa 
para recuperar um pouco 
o fôlego. Até porque 
este professor/blogger/
desportista ainda tem mais 
uma atividade, que ficou 
suspensa por causa desta 
viagem. Conta voltar a um 
negócio online de roupa 
desportiva chamada, a 
preceito, Ocean's Tribe 
(a tribo do ocean), com 
motivos que combinam, já 
diz o nome da empresa, com 
a estética do surf. Veja em 
www.oceanstribe.com.

Um turista 
radical

O N D E  P O D E M O S  V E R  M A I S ?

W W W . P E D R O V A R G A S 3 6 0 . C O M

P A S S A P O R T E

BloggerD E S T I N O I N T E R N A C I O N A L
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DORMIR NUMA CASA 
COM HISTÓRIA 

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O 

F O T O G R A F I A  D A V I D  M A R T I N S  •  R U I  M I G U E L  P E D R O S A

São palácios, quintas e herdades. Alguns têm mais de 800 anos  
e testemunham os primórdios da nacionalidade e a luta contra  

os mouros. Outros falam do passado mais recente:  
dos grandes latifúndios a sul do Tejo e da produção de vinho

O  P A Ç O  D A  E G A ,  C O N D E I X A - A - N O V A ,  R E M O N TA  A O  S É C U L O  X I I
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N o  s é c u l o  X I I  era um castelo para 
albergar templários que auxiliavam 
D. Afonso Henriques na Reconquista 
Cristã. Atualmente, o Paço da Ega é um 
turismo de habitação com sete quartos 
e cinco salas de estar.  
“Quando o comprámos, em 2002, 
estava totalmente em ruínas”, 
explica Teresa Meneses de Almeida, 
proprietária do espaço situado em  
Ega, uma aldeia do concelho de 
Condeixa-a-Nova, a 19 quilómetros 
de Coimbra. Totalmente recuperado 
desde então, o edifício chama a atenção 
pela estrutura em pedra, semelhante 
a um castelo. São muitos – sobretudo 
estrangeiros – os que o procuram para 
uns dias de descanso, longe do rebuliço 
da cidade. “Além de usufruírem da 
piscina, os hóspedes podem fazer 
caminhadas e andar de bicicleta aqui  
à volta (a propriedade tem 20 000 m2).” 

O Paço da Ega é um dos 88 edifícios 
integrados na Solares de Portugal, 
uma rede que reúne um conjunto de 
quintas e de herdades históricas, casas 
antigas ou rústicas que nos últimos 
anos se abriram aos turistas. Muitas 
têm séculos de existência. Algumas 
estão na mesma família há dezenas de 
anos. “Não estamos a falar de simples 
alojamentos. Cada casa possibilita 
uma vivência única, porque tem 
uma identidade própria. Transmite a 
cultura e as tradições da região onde 
está inserida”, considera a diretora 
de marketing da rede, Maria do Céu 
Sá Lima, explicando que a rede está 
espalhada de norte a sul, incluindo  
os Açores. 

No Paço da Ega, por exemplo, 
a viagem tanto é medieval, como 
renascentista: há traços dos dois 
períodos um pouco por todo o espaço. 

À entrada do edifício – uma imponente 
fortaleza no cimo de uma colina – uma 
bandeira azul e branca foi hasteada 
por cima do portão. Evoca D. Afonso 
Henriques, o monarca que terá 
associado este símbolo ao seu reino. 
Lá dentro, um pátio com 23 metros de 
comprimento e 16 metros de largura  
dá acesso à casa de dois pisos.  
“Parte da estrutura exterior ainda é a 
original do século xxi, mas o andar de 
cima remonta ao século xvi”, explica 
Teresa Meneses de Almeida.

Desse período mais recente, restam 
várias janelas manuelinas, algumas 
acompanhadas por namoradeiras 
(bancos de pedra junto ao parapeito). 
“Numa visitação de 1508 (na altura,  
a casa tinha passado para as mãos  
da Ordem de Cristo), descreve- 
-se a lareira e a sequência de salas 
que hoje se pode ver”, afirma a 

O  P A L Á C I O  D E  R I O  F R I O  É  D A  A U T O R I A  D O  A R Q U I T E T O  J O S É  L U Í S  M O N T E I R O
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1 .  O  E D I F Í C I O  E S T E V E  

N A S  M Ã O S  D O S  T E M P L Á R I O S 

E  A S S E M E L H A - S E  

A  U M  C A S T E L O

2 .  O S  P R O P R I E TÁ R I O S 

P R O C U R A R A M  M A N T E R 

E S T R U T U R A S  S E C U L A R E S 

C O M O  A  L A R E I R A  

D O  S É C U L O  X V I

3 .  G R A N D E  P A R T E  

D A S  D I V I S Õ E S  T E M  

J A N E L A S  M A N U E L I N A S

PAÇO DA EGA
E G A ,  C O N D E I X A - A - N O V A .  

T E L .  9 1 0  5 9 0  0 1 2 .  

A B E R T O  D E  M A I O  A  O U T U B R O . 

P R E Ç O :  €  8 5  A  €  9 5  ( Q U A R T O  D U P L O 

C O M  P E Q U E N O - A L M O Ç O )

4 .  H Á  C I N C O  Q U A R T O S 

D I S P O N Í V E I S  P A R A  T U R I S TA S  

5 .  O S  H Ó S P E D E S  P O D E M 

U S U F R U I R  D A  P I S C I N A  

E  D O S  J A R D I N S

6 .  O S  A Z U L E J O S  D E  J O R G E 

C O L A Ç O  S Ã O  U M A  M A R C A 

D O  E D I F Í C I O

PALÁCIO 
DE RIO FRIO 

H E R D A D E  D E  R I O  F R I O ,  R I O  F R I O , 

P I N H A L  N O V O .  T E L .  2 1 2  3 1 9  7 0 1 .  

A B E R T O  D E  A B R I L  A  O U T U B R O .  

P R E Ç O :  €  1 0 0  A  €  1 3 0  ( Q U A R T O  D U P L O 

C O M  P E Q U E N O - A L M O Ç O )

responsável, explicando que optou 
por uma decoração rústica, ainda que 
minimalista. Além do Paço da Ega, 
a rede integra outras construções 
medievais como a Quinta da Comenda, 
em São Pedro do Sul, que pertenceu a 
D. Teresa, mãe de D. Afonso Henriques.  
Neste espaço, é possível adquirir 
produtos biológicos (de vinho a azeite, 
passando por hortícolas) produzidos 
na quinta. “Por exemplo, a Herdade 
de Vale Côvo, no Alentejo, produz 
óleos essenciais de plantas da zona 
[rosmaninho, alecrim, eucalipto, entre 
outros]”, acrescenta Maria do Céu Sá 
Lima. 

Entre os 88 solares há edifícios mais 
recentes, construídos há 100 anos.  
É o caso do Palácio de Rio Frio, 
situado na Herdade de Rio Frio, a sete 
quilómetros de Pinhal Novo, concelho 
de Palmela. Foi edificado no início do 
século xx e é da autoria do arquiteto 
José Luís Monteiro, o mesmo que 
criou a fachada da estação do Rossio 
e o hotel Avenida Palace, ambos em 
Lisboa. Grandioso e imponente, o 
palácio destaca-se pela arquitetura  
e pela decoração. 

As varandas largas convidam à 
conversa em dias quentes e os azulejos 
do famoso artista Jorge Colaço, em 
várias divisões da casa, retratam a vida 
rural da herdade.

Rio Frio chegou a ter uma das 
maiores vinhas do mundo. Ali já 
houve escola, cinema e hospital. 
“Quando o palácio foi erguido, a 
herdade de 17 mil hectares era já 
muito dinâmica. Tinha cerca de 10 
milhões de cepas, muita cortiça, arroz 
e gado”, conta Maria de Lourdes 
Pereira Lupi d’Orey, sobrinha-neta de 
Alfredo Santos Jorge, o latifundiário 
que mandou construir o edifício, 
concluído em 1919. Desses tempos 
gloriosos resta hoje o palácio, que 
recebe hóspedes desde 1994. Tem 
cinco quartos que, embora não muito 
grandes, primam pela decoração 
minuciosa. 

Os clientes podem também usar a 
copa para pequenas refeições (a diária 
inclui apenas pequeno-almoço). Mas 
o melhor, garante Maria de Lourdes 
Pereira Lupi d’Orey, é a história do 
lugar. “Acabamos quase sempre por 
falar da vida que a herdade já teve. 
Afinal é isso que nos distingue.”
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UM MAR DE SURPRESAS
Naquela manhã de abril, três horas ao largo  

de São Miguel valeram o contacto com duas espécies 
de golfinhos e o avistamento de uma baleia-azul

Observação de baleias e de golfinhos
P A R T I M O S  D E  S Ã O  M I G U E L ,  M A S  E S T E S  P A S S E I O S  P O D E M  S E R  F E I T O S  N O U T R A S  I L H A S .

P R E Ç O  R O N D A  O S  5 0  E U R O S  P O R  P E S S O A
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DUAS DEZENAS de golfinhos- 
-comuns aproximam-se dos barcos 
em frenesim. Facilmente poderíamos 
acreditar tratar-se da curiosidade de 
um primeiro encontro. É antes um 
comportamento habitual, garantiu  
a bióloga que conduz o passeio:  
"Gostam desta interação". 

Dentro do barco, os disparos das 
máquinas fotográficas sucedem-se. 
Os golfinhos parecem exibir-se para 
as objetivas: rodeiam a embarcação, 
passam por baixo dela, aparecem 
do outro lado, dão saltos e piruetas, 
comunicam entre si. 

Sons que todos já ouvimos em filmes 
ou no jardim zoológico, mas que, ali, 
ganham outra dimensão, mais real, 
mais próxima, assemelhando-se ora a 
cliques e a estalinhos, ora a assobios.

A regra manda os barcos 

aproximarem-se dos animais sempre 
por de trás e devagar, para não 
interferirem nas rotinas. Assim impôs 
o Governo Regional e assim recomenda 
a World Cetacean Alliance – uma 
organização de proteção de cetáceos 
– de quem a empresa com quem 
fizemos o passeio é parceira. Nenhum 
tipo de engodo é lançado ao mar para 
atrair golfinhos ou baleias. A máxima 
é respeitar o comportamento natural 
dos animais, que vivem em liberdade. 
Para ajudar a encontrá-los, olheiros 
– muitas vezes, antigos marinheiros, 
alguns baleeiros – tentam avistá-los 
a partir de pontos de vigia e dão aos 
barcos as coordenadas.

Nestas visitas, não há promessas. 
Mas se os animais "aparecerem", 
a experiência é garantidamente 
inesquecível. Em cada saída para o mar, 

a expectativa é grande. Não se sabe 
ao certo o que se vai encontrar e, por 
isso, algumas empresas até devolvem 
o dinheiro do bilhete, caso não se 
avistem animais. O que acontece 
poucas vezes, já que há várias espécies 
residentes nos Açores. São o caso dos 
golfinhos-comuns, dos roazes e dos de 
risso, e do cachalote (imagem de marca 
dos Açores). Outras, como as baleias-
-comuns ou as piloto, passam pelo 
arquipélago nas suas rotas migratórias.

Naquela manhã de finais de 
abril, além dos golfinhos, fomos 
presenteados com o avistamento de 
uma baleia-azul. Já quem participou no 
passeio da tarde, pôde ver uma baleia-
de-bossas, uma baleia-anã e ainda uma 
tartaruga-boba, comprovando que, no 
mar, o fator surpresa está por certo 
garantido.

1 .  H Á  P A S S E I O S  Q U A S E  T O D O S  O S  D I A S ,  E M  C ATA M A R Ã  ( E M  C I M A )  O U  E M  S E M I R R Í G I D O  ( P Á G I N A  A O  L A D O )  

2 .  A  B A L E I A - A Z U L  P A S S A  P E L O S  A Ç O R E S  D U R A N T E  A  P R I M A V E R A .  P O D E  AT I N G I R 

3 3  M E T R O S  D E  C O M P R I M E N T O  3 .  V Á R I A S  F A M Í L I A S  D E  G O L F I N H O S - R O A Z E S  V I V E M 

J U N T O  A O S  A Ç O R E S .  P O D E M  S E R  A V I S TA D A S  D U R A N T E  T O D O  O  A N O
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72 HORAS 
NO PORTO

De Serralves à Ribeira, sem esquecer as lojas históricas,  
os teatros e as confeitarias. Três figuras conhecidas da cidade   

–  Júlio Machado Vaz (médico), Katty Xiomara (estilista)  
e Sofia Correia (atriz) – guiam-nos numa visita de três dias 

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O      F O T O G R A F I A  A N T Ó N I O  P E D R O S A / 4 S E E
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CHINÊS, INGLÊS, francês, alemão e 
outras tantas línguas ecoam pelas 
ruas do Porto todos os dias. Quer se 
esteja na Torre dos Clérigos, no Cais 
de Gaia ou numa viela recôndita nas 
imediações do rio Douro, o aumento
de visitantes, sobretudo estrangeiros,  
é visível um pouco por toda a cidade. 
O ano passado, os dados oficiais deram 
conta disso, com o número de turistas 
a bater todos os recordes. Foram 
mais de sete milhões, uma fasquia 
que, segundo a Entidade Regional de 
Turismo do Porto e Norte de Portugal, 
só estava prevista para 2020. 

Desde que o centro histórico foi 
declarado Património Mundial da 
UNESCO, há mais de 20 anos, muita 
coisa mudou. Os edifícios foram 
recuperados, as ruas ganharam nova 
vida e apareceram inúmeras lojas, cafés 
e restaurantes com conceitos mais 
modernos e diferenciados. O Porto 

passou a ser citado pela imprensa 
internacional como um dos melhores 
destinos de férias. O ano passado, 
a revista norte-americana Forbes 
classificou-o como "um dos locais 
mais ecléticos da Europa", já depois da 
emissora britânica BBC o considerar 
"uma cidade de sonho". 

Não é de estranhar, por isso, que 
tenha acumulado distinções. Por três 
vezes (em 2012, 2014 e 2017), a cidade 
foi eleita melhor destino europeu 

pela organização sem fins lucrativos 
European Consumers Choice. E em 
março deste ano, foi considerada a 
oitava "Cidade Europeia do Futuro" 
pela fDi Magazine, revista do Financial 
Times. 

Existem portanto muitas razões que 
justificam umas mini-férias de três 
dias no Porto, mesmo para quem já ali 
esteve mais do que uma vez. 

Para ajudar a preparar a viagem e 
conhecer os sítios que valem mesmo 
a pena, alguns dos quais pouco 
conhecidos, pedimos a três figuras 
públicas com forte ligação à cidade 
(nasceram, cresceram ou trabalharam 
na Invicta) que preparassem um roteiro 
para si. As dicas são da estilista Katty 
Xiomara, do médico Júlio Machado Vaz 
e da atriz Sofia Correia. Aliam história, 
gastronomia, património e inovação 
e estão assinaladas no mapa que 
encontra nesta revista.

O ano passado o 
número de turistas no 
Porto bateu todos os 
recordes: foram mais 

de sete milhões

CONHEÇA A CIDADE COM A AJUDA DO MAPA DESTACÁVEL E SIGA O ROTEIRO DE TRÊS CONHECIDAS PERSONALIDADES
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KATTY XIOMARA
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T O D O S  O S  S Á B A D O S  de manhã, 
Katty Xiomara faz uma caminhada 
pela zona histórica do Porto. "Vou até 
à baixa. Primeiro passo pelo mercado 
Porto Belo, na Praça de Carlos Alberto, 
que vende antiguidades e produtos 
biológicos e depois tomo um café no 
Progresso. Gosto muito da forma como 
o café é tirado", diz a estilista, referindo 
que de seguida passa na Dumonde, a 
loja onde todas as semanas compra 
chocolates. E explica: "Optei por 
propor um itinerário semelhante ao 
que faço – vivo aqui e conheço bem a 
cidade –, mas inclui também alguns 
locais onde costumo levar amigos.  
Acho que as pessoas procuram cada 
vez mais uma vivência autêntica dos 
sítios. Querem levar mais do que o guia 
turístico proporciona".

Para responder a esses anseios, 
Katty Xiomara opta por dar a conhecer 
espaços com conceitos fortes.  
"A Claus Porto [primeira fábrica do 
País de perfumes e sabonetes, criada 
em 1887], por exemplo, é uma marca 
com personalidade. Alia tradição e 
contemporaneidade. Além da loja, tem 
um museu e um pequeno laboratório".

De outra forma, mais moderna 
mas igualmente diferenciadora, surge 
a Circus, também recomendada 
por Xiomara. "É uma agência de 
criativos, sobretudo artistas de rua, 
onde é possível comprar serigrafias e 
ilustrações. Tem uma seleção de street 
art fantástica e acessível a qualquer 
pessoa." Ainda no âmbito cultural, 
recomenda uma passagem pela Rua 
Miguel Bombarda, perto da Circus, 
onde proliferam galerias de arte. 
"O Centro Português de Fotografia 
também vale a pena visitar, assim como 
o Palácio de Cristal e Serralves". 

Entre a vista para o Douro, o centro 
histórico e a proximidade à costa,  
a estilista diz que o Porto continua  
a atrair viajantes pela atmosfera.  
"É uma cidade com uma certa 
escuridão que não deixa de ter luz 
própria. Não perdeu o romantismo."
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JÚLIO MACHADO VAZ
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C A S A  D A  M Ú S I C A ,  Museu Soares 
dos Reis, Torre dos Clérigos e Palácio 
da Bolsa. Júlio Machado Vaz diz que 
é preciso visitar – mesmo – alguns 
dos edifícios e locais incontornáveis 
do Porto. "Convém não esquecer 
também o Majestic, um dos cafés mais 
bonitos do mundo. Tem uns espelhos 
líndíssimos", afirma o psiquiatra de 
68 anos, que cresceu e sempre viveu e 
trabalhou na cidade. 

Muitos dos espaços que menciona 
confundem-se com a sua vida. "Cresci 
na zona de Sá da Bandeira e andava 
muito a pé pela zona histórica da 
cidade", recorda. "Aos Clérigos [a 
torre mais alta do País com mais de 
75 metros de altura e 225 degraus] fui 
muitas vezes quando era adolescente. 
Levavam-me lá razões inconfessáveis 
que não me importo nada de revelar", 
brinca o médico. "Naquela altura, a 
entrada era livre e íamos namorar 
para o cimo da torre. Ao contrário 
do que acontece hoje, era um espaço 
resguardado, com privacidade", relata 
Júlio Machado Vaz, conhecido também 
pela sua participação em programas de 
rádio como O Amor é (Antena 1). 

Tal como quando era miúdo, 
recomenda aos que queiram conhecer 
a cidade que se percam pelo centro. 
"Depois de visitar o Palácio da Bolsa e 
a Sala Árabe, que vale pela arquitetura 
[de estilo mourisco], metia-me pelas 
ruelas da Ribeira e pedia a Deus que 
a Capela de Nossa Senhora do Ó 
estivesse aberta. É muito bonita", diz o 
médico. À tarde, após um incursão pelo 
Museu Soares dos Reis, e para mudar 
de registo, sairia da zona histórica 
e faria um passeio pelo Parque da 
Cidade, que se estende até ao Oceano 
Atlântico. "O que também não pode 
falhar no roteiro do Porto é a Casa da 
Música [do arquiteto holandês Rem 
Koolhaas]", diz. "Quer fazendo uma 
visita guiada, quer assistindo a um 
espetáculo, é uma excelente escolha e 
uma óptima opção para terminar o dia 
em beleza".
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SOFIA CORREIA
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O ROTEIRO PROPOSTO por Sofia 
Correia inclui dois teatros, ou não 
fosse a representação central no 
seu percurso. Foi no Porto, ainda 
adolescente, que a atriz descobriu a 
profissão. "Aos 14 anos, inscrevi-me 
num grupo de teatro que havia na 
minha escola. Adorava estar em palco, 
mas nessa altura não acreditava que 
podia fazer disso vida", diz Sofia, que 
nasceu e cresceu na cidade. 

Anos mais tarde, e já depois de ter 
frequentado o Conservatório, pisaria o 
palco do Teatro Nacional São João, uma 
das emblemáticas casas de espetáculos 
do Porto, como parte do elenco de A 
Mãe, de Brecht. "Foi o primeiro local 
em que pensei, quando comecei a 
delinear este itinerário", conta. "Além 
da qualidade artística, é uma sala muito 
bonita e tem visitas guiadas", afirma. 
"Para o fim do dia, e para que possam 
conhecer outros espaços, sugiro assistir 
a uma peça no Teatro Carlos Alberto.  
É mais pequeno e mais recente, mas 
tem uma programação de qualidade".

Pelo meio, Sofia Correia propõe 
uma ida à livraria Lello, considerada 
uma das mais bonitas do mundo pelo 
jornal britânico The Guardian, e uma 
passagem pela estação de São Bento.  
"É um edifício lindo do início do século 
XX", sublinha. Para completar o postal, 
a atriz de 36 anos sugere uma incursão 
à outra margem do rio Douro. "Passe 
a Ponte D. Luís e dê um passeio pelo 
Cais de Gaia. Faça uma visita às caves 
de vinho do Porto ou simplesmente 
aprecie a vista para o casario do Porto", 
diz, recomendando uma passagem pela 
Alfândega e um fim de tarde na Foz, 
onde tantas vezes vai com a família. 

E porque, segundo Sofia, "não 
se pode falar do Porto sem falar de 
comida", o dia tem "necessariamente 
de contemplar" pelo menos um lanche, 
numa pastelaria da cidade. 

"Os croissants da Mengos, na Rua 
de Santa Catarina, são uma perdição. 
Como esta, há outras confeitarias a que 
vale a pena ir". 
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O B R I G A D O  E  B O A S  V I A G E N S !

Gostou da 
Proteste Viagens?
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Reserve dois minutos para aceder a www.protesteviagens.pt
e partilhar a sua experiência de leitura.

Como forma de agradecimento pelo seu tempo,  
reservámos um miniguia que pode descarregar gratuitamente

Dê-nos a sua opinião em
www.protesteviagens.pt

A  S U A  O P I N I Ã O  É  F U N D A M E N TA L

P R O T E S T E  V I A G E N S
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https://www.protesteviagens.pt/?utm_source=magazine&utm_medium=pdfmagazinelink_promo&utm_campaign=promoguide
https://www.protesteviagens.pt/?utm_source=magazine&utm_medium=pdfmagazinelink_promo&utm_campaign=promoguide
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DESCEMOS 
AOS 18 METROS  

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O  
F O T O G R A F I A  R O D R I G O  C A B R I T A

R E P O R T A G E M S E S I M B R AMergulho



MergulhoR E P O R T A G E M S E S I M B R A
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O DIA por que todos ansiávamos 
finalmente chegou. Estamos num 
barco semirrígido, ao largo da costa 
de Sesimbra, prestes a iniciar a etapa 
decisiva do curso de mergulho: a 
entrada no mar. Depois de um período 
intenso de preparação em grupo – 
estudo, exame escrito e dez horas de 
treino na piscina – encontramo-nos  
já equipados e prontos a saltar  
para a água.  

Respirar pelo regulador, partilhar ar com o parceiro,  
tirar a máscara debaixo de água. Fizemos o curso  

e sobrevivemos para lhe contar tudo o que precisa de saber 

Somos três: sabemos nadar, mas nunca 
fizemos mergulho anteriormente. 
Até à obtenção do certificado que nos 
habilitará a praticar a modalidade 
em todo o mundo (a 18 metros de 
profundidade), faremos duas sessões 
em ambiente aquático natural.  
Cada uma inclui dois mergulhos, o que 
corresponde a duas manhãs – antes 
de sair de terra, é preciso montar o 
material e no fim arrumá-lo.

Um dos desafios da estreia no mar 
foi a entrada na água, ou melhor, a 
inquietação provocada pelos sete 
metros de distância até ao fundo.  
Um receio pouco sustentado. Sabíamos 
que o instrutor Miguel Miranda estaria 
sempre na dianteira e nunca nos 
perderia de vista. Aliás, uma das regras 
fundamentais da modalidade é nunca 
praticá-la individualmente.

Saltamos de costas – a outra 

←
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Estudo, piscina e mar
S E I S  F A S E S  D O  C U R S O

1
E S T U D O  E  E X A M E  E S C R I T O :  E Q U I P A M E N T O  E  C U I D A D O S  D E 

S E G U R A N Ç A  S Ã O  T E M A S  A B O R D A D O S  N A  P L ATA F O R M A  O N L I N E 

Q U E  D I S P O N I B I L I Z A  A  P A R T E  T E Ó R I C A  D O  C U R S O .  É  P R E C I S O 

O B T E R  U M A  C L A S S I F I C A Ç Ã O  M Í N I M A  D E  8 0 %  N O  T E S T E

2
N A  P I S C I N A :  D E P O I S  D E  A P R E N D E R E M  A  M O N TA R  O  E Q U I P A M E N T O , 

O S  A L U N O S  U T I L I Z A M  P E L A  P R I M E I R A  V E Z  O  R E G U L A D O R  

P A R A  R E S P I R A R  D E B A I X O  D E  Á G U A .  D E N T R O  D E  Á G U A ,  U M  D O S 

M A I O R E S  D E S A F I O S  É  T I R A R  A  M Á S C A R A  E  V O LTA R  A  C O L O C Á - L A 

opção seria fazê-lo de pé, através 
do salto de gigante que consiste 
em dar um passo para cair na água. 
Tiramos o ar da asa (equipamento 
que transportamos às costas para 
controlar a flutuabilidade) e deixamos 
que os pesos que carregamos à 
cintura (cinto de lastro) nos ajudem 
a descer. A água do mar não está 
completamente translúcida, mas 
permite observar alguma flora e fauna, 
caso dos sargos, peixes muito comuns 
na costa portuguesa. No fundo, 
observamos pequenas conchas de tons 
púrpura. De seguida, fazemos alguns 
exercícios: tiramos e pomos a máscara, 
partilhamos ar com o parceiro. Tudo 
decorre tranquilamente.

Das canas ocas... 
O curso, cujo preço inclui o material 
necessário, começou em casa, através 
de uma plataforma de estudo online. 
Cada um de nós ficou a conhecer 
as principais regras da modalidade 
e a história e evolução da mesma. 
Entre vídeos, infografias e textos, 
deparamos com dados curiosos: sabia, 
por exemplo, que nos primórdios do 
snorkelling, o homem usava canas ocas 
para respirar debaixo de água? E que o 
primeiro equipamento de mergulho, 
totalmente fechado e à prova de água, 
só foi desenvolvido em meados do 
século XIX? São breves apontamentos 
que ajudam a enquadrar o estado 
atual da modalidade. Na verdade, 
o mais importante é perceber os 
efeitos da pressão debaixo de água e 
as lesões que daí podem advir, se não 
forem cumpridas as regras básicas de 
segurança. São esses os conhecimentos 
aferidos no exame escrito.

É obrigatório – insistiu várias vezes 
o instrutor – usar a técnica de Valsava 
para compensar a diferença de pressão 
na água (superior à da atmosfera). 
Quem não o fizer, pode sofrer danos 
graves nos ouvidos, pulmões e seios 
perinasais, alguns irreversíveis. O que 
é preciso então fazer para minimizar 
estes riscos?  Basta apertar as fossas 
nasais, soprando suavemente até que 
entre ar no ouvido médio (ouve-se 
um pequeno estalo), enquanto se 
desce lentamente. Sim, o advérbio é 
fundamental neste caso. Não se deve 
chegar ao fundo do mar de forma 

R E P O R T A G E M S E S I M B R AMergulho

←
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3
R E G R E S S O  À  P I S C I N A :  T R E I N O  M A I S  E X I G E N T E  Q U E  I N C L U I 

C E N Á R I O S  D E  E M E R G Ê N C I A ,  C O M O  A S S I S T Ê N C I A  

A O  C O M P A N H E I R O  E  S U B I D A S  R E P E N T I N A S

4
M A R :  A  U M A  P R O F U N D I D A D E  R E L AT I V A M E N T E  R E D U Z I D A  

( 1 0  A  1 2  M E T R O S )  R E P E T E M - S E  A L G U N S  E X E R C Í C I O S  F E I T O S  

N A  P I S C I N A  ( T R O C A  D E  A R  C O M  O  P A R C E I R O ,  P O R  E X E M P L O )

5
D E  N O V O  N O  M A R :  O  M E R G U L H O  P O D E  C H E G A R  A O S  1 8  M E T R O S . 

N A  C O S TA  P O R T U G U E S A ,  P E R M I T E  O B S E R V A R  E S P É C I E S 

C O M O  S A R G O S  E  P O LV O S

6
C E R T I F I C A D O :  T E R M I N A D O  O  C U R S O ,  O S  A L U N O S  F I C A M  A P T O S 

A  M E R G U L H A R  E M  Q U A L Q U E R  S Í T I O  D O  M U N D O 

AT É  1 8  M E T R O S  D E  P R O F U N D I D A D E 

brusca, e muito menos de lá voltar 
assim. Diz a norma que o tempo de 
subida não deve ser superior a 9 metros 
por minuto. Mais: nunca se deve 
mergulhar constipado ou com o nariz 
entupido. O muco bloqueia a trompa 
de Eustáquio (canal de comunicação 
entre a boca e o ouvido) e impede a 
compensação da pressão. 

Parece muita informação, mas tudo 
isto se torna mais claro nas primeiras 
horas na piscina. 

...às garrafas de ar
Utilizámos a piscina do Centro 
Português de Atividades Subaquáticas, 
que tem a vantagem de ser uma 
das mais profundas do País. A água 
estava fria, por isso aos friorentos 
aconselhamos que façam o curso no 
verão. E se ao início parece que há 
demasiado equipamento para controlar 
– do regulador (para respirar) à asa 
(que controla a flutuabilidade) –, à 
medida que nos familiarizamos com 
a modalidade, essa sensação vai-se 
atenuando.  
O mais difícil parece ser mesmo gerir 
a ansiedade que o ambiente aquático 
pode provocar. "Ajudar os alunos a 
ultrapassar esses receios é um dos 
principais desafios de um instrutor.  
É fundamental mantermo-nos calmos", 
diz Miguel Miranda. 

Ultrapassado o medo, há outros 
obstáculos a vencer. O material 
não deixa de ser exigente no 
manuseamento e pesado. O fato cola-
-se ao corpo e nos primeiros minutos 
parece demasiado apertado (mais 
tarde, será graças ao material de que 
é feito que não trememos de frio). A 
garrafa de ar pesa 18 kg, o que para 
pessoas de pequena estatura se pode 
tornar desconfortável fora de água. Por 
isso, quanto melhor for a forma física 
do mergulhador, mais fácil se torna 
a prática. "Não quer dizer que uma 
pessoa com uma vida mais sedentária 
não possa mergulhar, mas está menos 
bem preparada", considera o instrutor, 
explicando que a partir dos 12 anos 
é possível fazer o curso. "Convém 
também ter algumas noções de 
natação, ainda que básicas", alerta. 

Sim, chegámos cansados ao fim de 
cada treino. Mas estamos ansiosos por 
voltar ao mar. 

MergulhoR E P O R T A G E M S E S I M B R A
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O N D E  F A Z E R  U M  C U R S O

E Q U I P A M E N T O  A .  G A R R A F A :  A R M A Z E N A  O  A R  U S A D O  P E L O  M E R G U L H A D O R  B .  C A P U Z :  P R O T E G E  A  C A B E Ç A ,  U M A  D A S  P A R T E S  D O 

C O R P O  Q U E  P E R D E  M A I S  C A L O R  D E B A I X O  D E  Á G U A  C .  M Á S C A R A :  A J U S TA - S E  A O  C O N T O R N O  D O  R O S T O  P A R A  S A LV A G U A R D A R  A 

C A R A  E  O S  O L H O S  ( N Ã O  P O D E  S E R  S U B S T I T U Í D A  P O R  Ó C U L O S  D E  N ATA Ç Ã O )  D .  R E G U L A D O R :  I N S T R U M E N T O  Q U E  P E R M I T E  R E S P I R A R 

D E B A I X O  D E  Á G U A  E .  L U V A S :  P R O T E G E M  A S  M Ã O S  D O  F R I O  E  D E  E V E N T U A I S  F E R I M E N T O S .  F .  B O TA S :  E V I TA M  E S C O R I A Ç Õ E S  E 

P R O T E G E M  D A S  B A I X A S  T E M P E R AT U R A S  G .  C I N T O  D E  L A S T R O :  C O M O  C O N T É M  P E S O S  D E  C H U M B O ,  P E R M I T E  Q U E  O  M E R G U L H A D O R 

D E S Ç A  A O  F U N D O  D O  M A R ,  C O N T R A R I A N D O  A  F L U T U A B I L I D A D E  H .  F AT O :  D I S P O N Í V E L  E M  D I F E R E N T E S  E S P E S S U R A S  E  M AT E R I A I S , 

P R O T E G E  D A S  V A R I A Ç Õ E S  D E  T E M P E R AT U R A  D A  Á G U A  I .  A S A :  E S P É C I E  D E  M O C H I L A  Q U E  S U P O R TA  O  S I S T E M A  D E  F O R N E C I M E N T O 

D E  A R  E  P E R M I T E  C O N T R O L A R  A  F L U T U A B I L I D A D E  J .  B A R B ATA N A S :  I M P U L S I O N A M  A  D E S L O C A Ç Ã O  D E B A I X O  D E  Á G U A 

AÇORES 
Haliotis Santa Maria.  

Vila do Porto. 262 781 160.  
€ 399. Haliotis Faial. Horta.  

911 913 624. € 399.  
Espírito Azul. São Miguel.  

914 898 253. € 340 Octopus.  
Praia da Vitória. 912 513 906 € 375

ALGARVE 
Dive Club Cipreia. Lagos.  

936 959 234. € 395.  
Dive Spot. Armação de Pêra.  

282 314 825. € 450. Subnauta. 
Portimão. 935 577 000. € 390.  

Easydivers. Albufeira.
966 192 299. € 390. Open Waters. 

Quarteira. 289 312 258. € 399 

A B

C

D

E

F

G
J

H
I

LISBOA 
Nautilus. 212 551 969. € 380. 

Dive Club Cipreia. 218 435 580. 
€ 420. Escola de Mergulho  

de Lisboa. 213 885 295.  
€ 360. Centro Português  

de Atividades Subaquáticas. 
213 016 961. € 350 

MADEIRA 
Haliotis Madeira. Machico.  

936 472 193. € 399 
Madeira Divepoint. Funchal. 

917 736 396. € 390 
Porto Santo Sub Porto Santo. 

916 033 997. € 310 
Scuba Madeira. Funchal. 

291 709 227. € 390 

PENICHE  
Haliotis Peniche. 262 781 160.  

€ 399. Aquascuboeste.  
918 393 444. € 390. Justdive. 

262 789 109. € 395

PORTO 
Haliotis Porto. Matosinhos.  

220 984 227. € 399  
Escola de Mergulho do Norte. 

Porto. 964 025 765. € 350.  
Submania - Escola de Mergulho. 

Matosinhos.  
934 837 434. € 390. Submersus. 

Rio Tinto. 229 741 968. € 395

PORTO CÔVO 
Ecoalga. 964 620 394. €400 

SESIMBRA 
Haliotis Sesimbra.  
910 586 132. € 399.  
Dive Club Cipreia. 
917 255 072. € 420.  

Odisseia Azul.  
917 512 996. € 395. 

Anthia Diving Center.  
965 225 787. € 390  

Mega Dive 962 912 443.  
€ 400 (€ 300 para grupos 

a partir de três pessoas)

Os preços incluem 
 instrutor, seguro e todo  
o material necessário.

R E P O R T A G E M S E S I M B R AMergulho



4 5P R O T E S T E  V I A G E N S

T E S T EP R O T E T O R E S

O PROTETOR está na lista? Convém 
que esteja, sobretudo se for para fora da 
União Europeia (UE) ou para um país cuja 
língua não domine. Na UE, os protetores 
têm de cumprir as recomendações 
da Comissão Europeia sobre o fator 
de proteção solar (FPS), que bloqueia 
radiações ultravioleta do tipo B (UVB), e a 
proteção contra as radiações ultravioleta 
do tipo A (UVA). Fora da UE, as regras 
são diferentes. Os produtos podem 
não oferecer a mesma proteção e/
ou estar sujeitos a um controlo menos 
rigoroso. Por exemplo, nos Estados 
Unidos, os protetores são medicamentos 
(sem receita médica), mas só alguns 
oferecem proteção contra os dois tipos 
de radiação. Se tiver de comprar, escolha 
um que tenha a indicação de “largo 
espetro” (“broad spectrum”, em inglês). 
O mesmo se recomenda para a Austrália. 
No Brasil, a revista de consumidores 
nossa congénere encontrou problemas 
de eficácia (www.proteste.org.br).

Um produto com FPS 30, o mínimo 
recomendado pela Direção-Geral da 
Saúde, impede que 97% dos raios UVB 
penetrem na pele. O FPS 50 bloqueia 
98 por cento. A diferença pode parecer 
negligenciável, mas não é, sobretudo, 
na pele muito sensível à luz ou quando 
há história familiar de cancro da pele. 
O mesmo acontece quando os níveis de 
radiação ultravioleta são mais elevados. 
Estes variam de dia para dia e consoante 
o local: nos países junto da linha do 
equador, como os da América do Sul 
e do centro do continente africano, 
a radiação UV é mais alta do que, por 
exemplo, na Europa.

Quanto maior for o índice, maior o 
risco para a pele e para os olhos. Os raios 
UVB são responsáveis por queimaduras 
e os UVA pelo envelhecimento precoce 
da pele. Ambos estão associados ao 
desenvolvimento de cancro cutâneo. 
Usar protetor, manter-se à sombra 
durante o período de maior calor (entre 
as 10 e 16 horas) e usar chapéu e óculos 
de sol é a melhor forma de se proteger e 
ter umas férias em grande.

R E C O M E N D A M O S

Protetor na mala

Proteção UVA
Escolha produtos com proteção 
contra a radiação utravioleta tipo 

A (UVA). Esta deve ser o terço 
do FPS, segundo recomendação 
europeia, mas os fabricantes não 

são obrigados a indicar o valor.

Fator de proteção  
solar (FPS)

A Direção-Geral da Saúde 
recomenda, no mínimo, 

FPS 30. A pele clara, sensível 
à luz e as crianças pedem um 
FPS mais elevado. O mesmo 
se recomenda a quem for de 
férias para países tropicais.

Líquido, spray  
ou aerossol?

Se viajar de carro, pode escolher 
qualquer produto, mas não 

convém deixá-lo muito tempo 
no automóvel. O calor pode 

degradar o produto. Também não é 
recomendável expô-lo diretamente 

ao sol. Se for de avião, o melhor 
é colocar o protetor na mala 

de porão, pois admite qualquer 
formato e quantidade. Na bagagem 
de mão, não pode levar embalagens  

com mais de 100 mililitros.

Indispensável para praia, neve, passeios e atividades ao ar livre
T E X T O  F Á T I M A  R A M O S

30+ UVA

Protetor e repelente 
Aplique o protetor e, depois, o 

repelente. Renove o protetor a cada 
duas horas e quando for à água. A 
ação do repelente dura mais: siga 
as instruções da embalagem.Em 
alguns países, há protetores com 
repelente incorporado, mas não 

são aconselhados. Da mistura pode 
resultar a diminuição de eficácia do 
primeiro e o aumento da toxicidade 
do segundo. Usados em separado, 

são seguros e eficazes.



4 6 P R O T E S T E  V I A G E N S

B E B I D A S  D E  V E R Ã O

As temperaturas sobem, 
a sede aperta. Fizemos o 
sacrifício de ir à procura 
da bebida perfeita para 

refrescar o verão. Medimos 
os açúcares e o teor 

alcoólico. Agora só tem de 
encontrar a esplanada certa 

e beber com moderação

Quanto mais 
fresquinha, 

melhor

   

B E B I D A S  D E  V E R Ã O

T E X T O  D E O N I L D E  L O U R E N Ç O
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Sidra

198 kcal
(garrafa de 330 ml)
27,7 g de açúcares
4,5% vol.

Sangria

150 kcal
(copo de 200 ml)
17,2 g de açúcares
7% vol.

Panaché

33 kcal
(garrafa de 250 ml)
6,3 g de açúcares
< 0,5% vol.

Cerveja

106 kcal
(garrafa de 330 ml)
2,6 g de açúcares
5% vol.

Vinho tinto, branco 
e rosé seco

140 kcal
(copo de 200 ml)
1 g de açúcares
12% vol.

É  F I N A L  D O  D I A  e o calor ainda aperta, 
embora o sol já esteja a inclinar-se para o 
horizonte. A garganta seca dá sinais de alerta 
– na verdade, todo o seu corpo anseia por 
uma qualquer cadeira e mesa ao ar livre com 
copos cheios de algum líquido intensamente 
fresco. Para aumentar o deleite, se quiser, 
com um pouco de álcool. Aaaaahhh! Pois. 
Agora que bebeu o primeiro trago, concentre-
-se no que temos para lhe dizer.

Não se apresse a esvaziar o copo. O dia foi 
extenuante, entre caminhada e mergulhos na 
praia ou na piscina do hotel. Possivelmente 
até perdeu uns gramas de peso na correria. 
Por isso, pense duas vezes antes de escolher 
a bebida para lhe aplacar a secura. Três 
palavras: açúcar, álcool, calorias. Pode trocar 
a ordem dos fatores, mas a conclusão não 
muda: o álcool gera calorias, bem como o 
açúcar. E se ambos se aliarem... A sede pode 
desaparecer em segundos, mas, se beber a 
uma cadência constante, se não as queimar, 
a seu tempo, as calorias não se inibirão de se 
espalhar pelo corpo e instalar-se em zonas 
que provavelmente não vai gostar de ver em 
biquíni ou em calções.

Até pode saber o teor de álcool de uma 
cerveja, mas sabe a quantidade de açúcar e 
de calorias? Ou de um copo de vinho branco 
bem fresquinho? Ou de uma sangria? 

Pode continuar confortavelmente 
recostado: fizemos os cálculos todos e, 
para facilitar, ordenando numa lista de cinco 
pela bebida com menos gravidade calórica 
por dose. Medimos o álcool e o açúcar, 
calculámos as calorias e a verdade, nua e 
crua, tem de ser dita: só a moderação o 
salvará de chegar ao fim das férias ou do 
verão com mais volume. Pode apostar no 
exercício, para compensar, e – prometemos 
ser rigorosos – manter uma relação frugal 
com as bebidas. Se debicar tremoços ou 
caracóis, o mal fica praticamente circunscrito 
à bebida. Todavia, se se abalançar para um 
prato de amendoins salgados ou de batatas 
fritas, talvez não lhe baste encolher a barriga 
para disfarçar as adiposidades extra.

Pequenos e grandes 
problemas 
O panaché, nome afrancesado que resulta 
da mistura perfeita entre cerveja e gasosa, 
em quantidades iguais, não levanta muitos 
problemas de consciência. É por esse 
motivo que surge no topo da nossa escala. 
A garrafinha de panaché contém cerveja sem 
álcool e fornece cerca de 30 calorias, mas já um 
copo da mesma bebida, preparada com cerveja 
tradicional, com álcool, resulta em cerca de 60 
calorias. A cerveja sem álcool não exagera: 76 
calorias por garrafa. Porém, a partir daqui, o →
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cenário começa a ficar menos favorável. 
Desengane-se se pensa que a cerveja com 

sumo de limão (água com gás, cerveja e sumo 
de fruta) e a sangria branca ou tinta, por terem 
menos álcool do que as bebidas que lhe dão 
origem, também são levezinhas no açúcar. 

Pelo contrário. O que perdem no álcool 
ganham no açúcar. Já os vinhos brancos, os 
tintos e os rosés têm o teor de álcool mais 
pronunciado da nossa seleção (12% vol.).  
Os secos e os meio-secos têm os mais 
reduzidos teores de açúcar, ao contrário dos 
restantes, os mais doces. Com o estado de 
espírito certo, todas estas bebidas podem 
transformar os finais de tarde em momentos 
inebriantes q.b. E as calorias associadas ajudam 
à festa.

A sangria, sendo um pouco mais alcoólica do 
que a cerveja, não poupa no açúcar e coloca-se 
como que a meio caminho entre o menos mau 
e um certo desastre. Isto porque a seguir vem 
a sidra, bebida fermentada do sumo de maçã, 
que não é muito alcoólica – com 4,5% vol. de 
álcool, muito perto da cerveja. Mas o açúcar 
arruína as contas calóricas: 28 gramas numa só 
garrafinha, quase tanto como seis pacotinhos 
de açúcar. Se somarmos o álcool, são quase 
200 kcal no seu perfil. Chocado? Também ainda 
não estamos refeitos do embate.

Os dias não têm  
de ser todos iguais 
Se está agarrado a uma sidra, não a deixe a 
meio. Não é caso para tanto. Para tudo há 
uma solução. Varie. Sidra hoje, água amanhã, 
e depois, cerveja e, para não ficar sequioso, no 
dia seguinte um belo copo de vinho branco, 
de preferência seco. Sabemos que um grama 
de açúcar fornece quatro quilocalorias 
e a mesma quantidade de álcool, sete 
quilocalorias, praticamente o dobro. Mas não 
fique preso a estes números. Está nas suas 
mãos dominar a situação. Se for do género 
avesso ao risco, pode desenvolver uma 
relação fiel com o panaché ou com a cerveja 
sem álcool. Se esticar os limites nuns dias 
e se contiver noutros, o peso na balança 
não provoca sobressaltos. Afinal, damos 
toda a informação que não é obrigatória 
nos rótulos das bebidas alcoólicas, como a 
quantidade de açúcares e de calorias. 
Até 1,2% vol., as marcas, exceto as de cerveja, 
não são obrigadas a divulgar o teor alcoólico. 
Já a designação “cerveja sem álcool” só 
aparece quando o teor é igual ou inferior a 
0,5% vol. Enfim, há tanta informação que 
deveria estar ao alcance do olho na esplanada 
que escolheu. Bem, agora já está.  
Bons mergulhos e melhores panachés.

Caracóis

30 kcal
(60 gramas)

Sal 0,1 g
Gordura 0,8 g

Amendoim salgado

179 kcal
(30 gramas)

Sal 0,3 g
Gordura 15,5 g

Batata frita

158 kcal
(30 gramas)

Sal 0,4 g
Gordura 11,4 g

Tremoço

23 kcal
(40 gramas)

Sal 1,2 g
Gordura 0,3 g

Um é vegetal, outro animal. Ambos 
são nutritivos e parcos em gordura.

Se passar o tremoço por água, reduz o sal

A gordura é de fugir, mas o sabor dobra
qualquer um. Um pratinho desaparece
em dois tempos. Já as adiposidades

podem demorar quatro ou cinco 

→
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T E X T O  S A R A  P E L I C A N O  •  F Á T I M A  R A M O S

Está a pensar numa viagem? Nós também! 
Embora o pensamento não aponte ao 

destino, mas nos cuidados antes de viajar e 
no que levar na mala para cuidar da saúde

Saúde em 
tempos de viagem

P R O T E S T E  V I A G E N S



5 0 P R O T E S T E  V I A G E N S

C U I D A D O S  D E  S A Ú D E

P R O T E S T E  V I A G E N S

(estudantes, por exemplo). É válido nos 
28 países da União Europeia, Islândia, 
Liechtenstein, Noruega e Suíça.

O CESD não cobre cuidados de 
saúde em serviços privados, salvo se 
estiverem abrangidos pelo sistema 
de Segurança Social ou de saúde do 
país onde se encontra e aceitem o do 
Cartão Europeu. Eventuais despesas de 
repatriamento ou indemnizações por 
bens perdidos ou roubados também 
estão fora do alcance deste cartão.  

Caso viaje para locais onde o CESD 
não é aceite e quiser precaver-se, o 
seguro de viagem pode ser uma solução, 
mas certifique-se bem das coberturas. 
Se tem um seguro automóvel, a 
componente de assistência em viagem 
garante as despesas, até aos limites 
definidos pela apólice, com cuidados 
médicos, tratamentos e prolongamento 
de estadia, entre outros. As coberturas 
são válidas em todo o mundo, mesmo 
que não se desloque de carro. Leve o 
contacto da assistência em viagem 
na bagagem e, se possível, ligue para 
a seguradora antes de recorrer aos 
serviços médicos.

Se viajar para fora da União Europeia, 
pelo sim, pelo não, confirme junto da 
embaixada ou do Departamento de 
Acordos Internacionais da Segurança 
Social (driss@seg-social.pt) se existe 
algum acordo de proteção na saúde.

O momento de decidir onde passar uns dias longe da rotina é entusiasmante. 
Mas há aspetos práticos que podem tornar-se maçadores, para não dizer 
stressantes, como projetar o estojo de primeiros socorros ou saber  
o que fazer para usufruir de cuidados médicos no destino.  
Para simplificar, selecionámos algumas dicas

Cuidados médicos 
no estrangeiro
 
Se o plano é viajar na Europa, convém 
levar o Cartão Europeu de Seguro de 
Doença (CESD), que pode ser pedido 
no site da Segurança Social (www.
seg-social.pt/pedido-cartao-europeu-
seguro-doenca), nos serviços desta 
entidade que servem na sua área de 
residência ou na Loja do Cidadão.  
É gratuito e garante assistência médica 
em caso de acidente ou de doença. 
O documento é válido por três anos. 
Se viajar com a família, peça um para 
cada elemento. Normalmente, o cartão 
é remetido para casa do titular cerca 
de sete dias úteis após a receção do 
pedido. Em caso de atraso, é emitido um 
certificado provisório.

A falta do CESD não lhe retira 
o acesso aos cuidados de saúde. 
Contudo, terá de pagar a totalidade 
da despesa, guardar os recibos e, no 
regresso, entregá-los na Segurança 
Social (ou ADSE, se for beneficiário 
deste subsistema de saúde) com o 
pedido de reembolso.

O CESD dá acesso aos cuidados 
médicos no serviço público do país de 
acolhimento, nas mesmas condições dos 
seus residentes (podem não ser iguais 
às de Portugal). O CESD não cobre as 
despesas se viajar expressamente com 
o objetivo de obter tratamento médico. 
Além dos viajantes, pode usá-lo quem 
residir no estrangeiro temporariamente 

Consulta do viajante
 
Antes de embarcar no merecido 
descanso (ou numa viagem de trabalho) 
para África, Ásia ou América do Sul, 
deve passar pela consulta do viajante. 
Se viajar sem destino, de mochila às 
costas, a caminhar por onde o desejo o 
leva, ou se pensa ficar em alojamentos 
com condições mais limitadas, a 
recomendação é a mesma. Convém 
fazê-lo, no mínimo, um mês antes 
da partida. Onde? Nos centros de 
saúde e hospitais públicos e privados. 
Nos serviços públicos, paga a taxa 
moderadora (7 euros) e, nos serviços 
privados, entre os 35 e 90 euros por 
pessoa. Alguns locais abrem a consulta 
a duas pessoas para o mesmo destino, 
por valores entre 60 e 120 euros. Estes 
preços não contabilizam as vacinas, 
caso sejam necessárias.

Na consulta, faça-se acompanhar 
do boletim de vacinas e informação 
sobre a sua viagem. O médico pode 
pedir-lhe detalhes, como o motivo da 
viagem (trabalho ou lazer), duração, 
itinerário, descrição do local (rural ou 
urbano), características do alojamento, 
do transporte, das atividades que vai 
desenvolver e ainda se as refeições são 
por sua conta ou estão incluídas  
no pacote de viagem.

Os destinos exóticos escondem, 
muitas vezes, condições sanitárias 
deficientes e microrganismos que 
podem causar desde as incómodas 
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A bagagem  
e os medicamentos
 
Chegou a hora de fazer as malas?  
A escolha da roupa e dos acessórios 
fica ao seu critério. Ajustar as peças às 
previsões meteorológicas e ao número 
de dias que vai ficar fora evita embaraços 
ou gastos suplementares no destino. 
Um estojo de primeiros socorros no 
fundo da mala, que esperamos que não 
venha a precisar, dá alguma segurança. 
Inclua analgésicos, ligaduras, luvas, 
soro fisiológico, repelente de insetos, 
toalhetes sem álcool, pensos, gaze 
esterilizada, alfinetes-de-dama, uma 
pinça e uma pequena tesoura. Também 
pode levar um anti-inflamatório, mas não 
os tome em caso de febre, pois podem 
interferir com algumas doenças como o 
dengue. Este género de medicamento 
servirá para situações de traumatismo, 
por exemplo. E, claro, junte a quantidade 
suficiente dos medicamentos que toma 
habitualmente.

Quando estiver a relaxar no areal 
paradisíaco, não dê férias ao protetor 
solar: aplique, no mínimo, fator 30, a cada 
duas horas e quando for à água. Equipe 
os mais pequenos com uma camisola 
seca e proteja a cabeça com um boné. 
A praia não é aconselhável para bebés 
até aos seis meses e, daqui até três 
anos, convém evitar a exposição solar. 
Reponha os líquidos perdidos com a 
transpiração, ingerindo água ou sumos 
de fruta naturais. Alguns medicamentos, 
como o ibuprofeno, e alguns antibióticos 
podem aumentar a sensibilidade ao sol. 

Numa viagem por terra, de carro 
ou comboio, não terá problemas 
em transportar os produtos que 
recomendamos. Se o passeio incluir 
avião e a mala seguir na cabine, tem de 
se ajustar às regras.

No avião com 
o peso certo
 
As malas têm limite de peso 
(independentemente se são de porão 
ou cabine) e de dimensão, no caso 
de as transportar consigo. O peso e a 
dimensão da mala permitidos variam, 
pelo que convém verificar sempre os 
requisitos da companhia aérea.

Proibição geral é o uso de frascos 
para mais de 100 mililitros de líquidos 
na bagagem de mão. Mas as contas 
não ficam por aqui: no máximo, cada 
passageiro só pode transportar um 
litro em líquidos, isto é, 10 frascos, que 
devem seguir num saco de plástico 
transparente que possa ser aberto.

No que respeita aos medicamentos 
líquidos (aerossol ou gel), é permitido o 
transporte de injetáveis (por exemplo, 
insulina), mas é prudente levar a 
receita médica. Caso a tenha deixado 
na farmácia, peça uma declaração 
ao médico a indicar que precisa do 
medicamento. Segundo a Autoridade 
Nacional da Aviação Civil, convém que 
estes documentos estejam escritos 
em inglês ou francês, para serem 
compreendidos mais facilmente, 
em caso de inspeção no estrangeiro. 
Para os sólidos, como comprimidos 
ou cápsulas, não há restrições.

Tudo preparado? É tempo de fechar a 
mala e voar.

diarreias a doenças graves, como 
malária e febre-amarela. No site da 
Sociedade Portuguesa de Medicina 
do Viajante (www.spmv.pt/destinos-
frequentes) pode obter mais 
informações sobre os vários destinos.

Aproveite a consulta do viajante para 
se informar sobre o que deve fazer 
antes, durante e após a viagem: vacinas 
e medicamentos a tomar e produtos  
a incluir no estojo de primeiros socorros, 
cuidados de higiene no destino,  
se pode lavar os dentes ou beber água  
da torneira e os alimentos a evitar. 

Pode também pedir informações 
sobre a assistência médica e condições 
de segurança no destino, bem como 
os sintomas de doença que, aí, deve 
dar importância (febre e diarreia, por 
exemplo).

Os doentes crónicos, as grávidas, 
idosos e as crianças exigem cuidados 
especiais. Em algumas situações, é 
preciso um relatório do médico a indicar 
as limitações do doente, para receber 
a assistência necessária. É o caso de 
doentes com problemas respiratórios 
ou cardíacos, que podem precisar de 
oxigénio no avião.

Dias após o regresso, se sentir 
sintomas como febre, sobretudo se 
acompanhada de diarreia, lesões na pele 
ou outros sinais que considere estranhos, 
marque uma consulta com o médico de 
família, indicando o local onde esteve.
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S U S A N A  L A G A R T O  viaja quase 
todos os meses em trabalho. “Chego 
a estar seis ou sete dias fora”, conta 
a economista. Para esses períodos, 
arranjou uma solução que garanta a 
alimentação da sua gata de 12 anos da 
raça Europeu Comum. Primeiro adquiriu 
um dispensador para quatro refeições 
e que ia libertando ração mediante 
programação. Mais recentemente 
arranjou outro com mais capacidade e 
que possibilita o agendamento de três 
doses diárias, durante mais de três dias. 
”Posso escolher dar-lhe mais ração de 
manhã do que à noite. Como a Kitty 
tem problemas de obesidade, consigo 
controlar o que come”.

Apesar de reconhecer as mais-valias 
destes dispositivos, sobretudo para 
donos que passam muito tempo fora 
de casa, a veterinária Ilda Gomes Rosa, 
professora na Faculdade de Medicina 
Veterinária, da Universidade de Lisboa, 
aconselha a sua utilização de forma 
pontual e só nos casos em que os 
animais já estejam familiarizados com 
os objetos. “Caso contrário, podem 
destrui-los. É muito fácil um cão roer 
o dispensador, sobretudo se for jovem 
e não tiver sido educado. Os gatos 
são mais tranquilos”. Mas há outros 
inconvenientes, sublinha: “É difícil 
controlar o que os animais comem, 
ainda que alguns dispositivos permitam 
dosear a ração. Além disso, a qualidade 
do alimento altera-se, se estiver muito 
tempo no recipiente”.

Automáticos ou não, para umas horas 
ou para mais de um dia, são vários os 

Passa muito tempo 
fora de casa?  

Quer comprar um  
dispensador que 

garanta a alimentação 
do cão ou gato?  
Encontrámos as 

melhores soluções

O S  M A I S  S O F I S T I C A D O S  T Ê M  U M 

M I C R O C H I P  Q U E  R E C O N H E C E  O S 

A N I M A I S .  P R E Ç O :  €  5 5 , 9 9  -  €  1 1 9 , 9 9

Dono fora, 
comida na hora 

A N I M A I S

dispensadores disponíveis. A nossa 
pesquisa revelou que a maioria permite 
aos donos ausentarem-se por 48 horas, 
mas alguns prolongam esse período até 
96 horas (quatro dias). Tanto podem 
ser utilizados por cães, como por gatos. 
Uma parte destina-se exclusivamente 
a alimento seco e outra combina ração 
e alimento húmido. Alguns contêm um 
reservatório de água incorporado, mas é 
possível adquirir um bebedouro à parte 
(preços oscilam entre 9,99 e 39,99 
euros, dependendo da capacidade). 

Uma das grandes diferenças entre 
dispensadores reside na possibilidade 
de serem ou não programáveis. Com os 
primeiros pode agendar os horários de 
refeição e adequar as doses ao porte 
do animal. Dependendo da quantidade 
de comida, o número de programações 
varia. Se tivermos, por exemplo, um 
dispensador para quatro refeições, pode 
disponibilizar alimento uma vez por dia, 
durante quatro dias, ou quatro vezes no 
mesmo dia, a horas diferentes. Já nos 
não-automáticos, o compartimento 
enche-se de cada vez que o gato ou o 
cão come. Em geral, é preferível optar por 
ração em vez de alimento húmido. Não se 
estraga tão depressa e não deixa cheiro.

No fim de contas, a escolha depende 
das necessidades de cada dono e do 
valor a investir. Susana Lagarto, por 
exemplo, comprou um aparelho mais 
tecnológico mas também mais caro. 
“Permite gravar uma mensagem de voz 
que chama a gata para comer à hora 
agendada”. Consulte a página ao lado 
para tomar a decisão mais acertada.

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O     F O T O G R A F I A  J O Ã O  R I B E I R O
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Permitem ter alimento sempre disponível. Não podem ser 
programados. Enchem-se quando o compartimento fica 

vazio e por isso não são recomendados para cães e gatos 
obesos nem para longos períodos de ausência dos donos.

Têm um sistema de arrefecimento para manter a comida 
húmida fresca. A tampa só abre no momento da refeição, o que 
protege a comida e o dispositivo de cães e gatos mais curiosos. 

São programáveis para apenas uma ou duas refeições.

Como têm um reservatório de grande capacidade e permitem 
ajustar as doses e o horário das refeições, possibilitam um 

período de ausência entre 48 e 96 horas. Funcionam a pilhas.

C A P A C I D A D E :  2 0 0 M L  A  1 1 L

P R E Ç O :  €  3 , 2 9  –  €  2 2 , 9 9

C A P A C I D A D E :  3 0 0  A  4 5 0 G 

P R E Ç O S :  €  1 4  –  €  3 6 , 9 9

C A P A C I D A D E :  2 0 0  A  4 0 0 G  

P R E Ç O :  €  3 9 , 9 9  –  €  7 9

C A P A C I D A D E :  2 , 2 5  A  5 K G

P R E Ç O :  €  4 9 , 9 9  –  €  1 4 6 , 9 9

Além da programação das doses e horários, permitem 
gravar uma mensagem de voz para incentivar o animal 
a comer. Têm 4 a 6 compartimentos para alimento que 
funcionam de modo rotativa. Usam pilhas, mas emitem 

um alerta quando for necessário substituí-las.

A N I M A I S

Ração seca e húmida
A U T O M Á T I C O  E  P R O G R A M Á V E L

Ração seca
A U T O M Á T I C O  E  P R O G R A M Á V E L

Ração seca e húmida
C O M  M E N S A G E M  D E  V O Z

Ração seca ou água
N Ã O - A U T O M Á T I C O
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I N Q U É R I T O

Onde ficar 
durante 
a viagem

Para dormir, há muito por 
onde escolher. Cerca de 19 
mil consumidores revelam 
a preferência para cadeias 
de hotéis e plataformas  
de arrendamento de casas
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Hotéis da cadeia 
Sheraton agradam 
pela limpeza que 

apresentam

T E X T O  I S A B E L  V A S C O N C E L O S
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Sheraton  �   8,7

Four Seasons  �   8,6

Paradores 
de España  �   8,5

Relais & Chateaux  �   8,4

RIU Hotels  �   8,4

InterContinental  �   8,3

Marriott International  �   8,3

H10 Hotels  �   8,3

Sofitel  �   8,3

Hilton  �   8,2

TRYP  �   8,2

Radisson  �   8,2

Boscolo Hotels  �   8,2

Hyatt  �   8,1

Barcelò  �   8,1

AC Hotels  �   8,1

Mercure  �   8

NH Hotels  �   8

Melià  �   8

Crowne Plaza  �   8

Pestana  �   8

Eurostar Hotel  �   8

Pousadas de Portugal  �   7,9

Iberostar Hotels  
e Resorts  �   7,9

Holiday Inn  �   7,8

Novotel  �   7,8

Best Western  �   7,8

Ibis  �   7,6

Club Med  �   7,6

ATA Hotels  �   7,4

Etap/Formule1  �   6,7

P O N T O  E S S E N C I A L  quando se 
organiza uma viagem que demore mais 
de um dia é encontrar o melhor local 
para dormir. A oferta é muito variada e, 
além de hotéis, muitos viajantes optam 
por arrendar uma habitação, solução que 
tem sentido um forte desenvolvimento 
nos últimos anos. Sites como Airbnb e 
Homeaway já não são estranhos para 
muitos consumidores. Mas, que solução 
escolher? Depende, sobretudo, de 
quantas pessoas são e do que pretende.

Em função do local e do tamanho do 
grupo, as plataformas de arrendamento 
podem ser uma solução que fica mais em 
conta, sobretudo se for um grupo grande 
a partilhar a casa e a despesa. Também 
é útil para quem pretende preparar 
as refeições em casa, por exemplo. 
Se pretende tudo à mão e não quer 
preocupar-se com camas e limpezas,  
o hotel é a melhor solução. Mas há locais 
onde a opção terá mesmo de ser um 
hotel. É o caso das estâncias turísticas  
em países da América central  
ou nas praias paradisíacas da Ásia.

Procurámos conhecer a opinião  
de quem já ficou alojado em ambas 
as soluções, para ajudar outros 
consumidores a preparar a viagem e 
a escolher a melhor opção. Para tal, 
contámos com a experiência de quase 
19 mil consumidores de Portugal, 
Espanha, Itália e Bélgica. 

Sheraton no topo  
da satisfação
Na altura de escolher um hotel, os 
portugueses dividem-se entre as 
unidades dos grupos Ibis (9%), Iberostar 
Hotels e Resorts (7%) e Pestana  
(6 por cento).

Para obtermos resultados para o maior 
número possível de cadeias de hotéis 
e resorts, juntámos as preferências 
de todos os que responderam ao 
inquérito, mesmo sendo de outros 
países. Conseguimos apreciações para 
31 empresas. O grupo mais apreciado é 
o Sheraton, com um nível de satisfação 
de 8,7 em dez. Entrar num quarto limpo 
é algo que deixa qualquer um satisfeito e 
quem esteve nesta cadeia de hotéis ficou 
muito satisfeito com o que encontrou.

Logo a seguir, o pequeno-almoço e 
a correspondência entre as condições 
anunciadas e as reais foram os critérios 
que mais agradaram. Conseguir aceder 
a uma internet rápida, para enviar fotos 
de viagem ou falar com os amigos 
por videochamada, é o que os 

C A D E I A S  D E  H O T É I S

N O T A

Investir na rede wi-fi 
é importante para 

garantir clientes mais 
satisfeitos
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I N Q U É R I T O

viajantes mais querem. O aspeto 
com apreciação mais baixa é a rede 
wi-fi, com 8,3 pontos. O Ibis, a cadeia 
mais usada em Portugal, surge na 28.ª 
posição. O tamanho dos quartos e o 
serviço de bar e restaurante são os pontos 
que menos satisfazem. Já a simpatia 
dos funcionários e a correspondência 
entre o que é anunciado e a realidade 
são os aspetos que mais agradam.

Procurar um lar  
noutro país
Se prefere ficar numa casa particular, 
para sentir como se vive no país de 
destino, por exemplo, as plataformas 
colaborativas de arrendamento de 
habitações são a solução. Arrendar uma 
casa durante uma semana de férias ou 
numa escapadinha de fim de semana 
agrada a muitas famílias por permitir 
poupar dinheiro ou por terem o conforto 
de um lar. Das várias que existem na net, 
quase um terço (31%) dos portugueses 
que nos responderam, e que aderiram a 
esta solução, consultaram o site Airbnb. 
O Homeaway/Homelidays foi a escolha 
de 15 por cento.

Contudo, a última é a preferida 
de todos os que responderam aos 
inquéritos feitos nos quatro países. 
Conforto e limpeza das casas, simpatia 
de quem recebe e correspondência entre 
o anunciado e a realidade são os critérios 
que mais satisfazem os viajantes.  
A informação sobre a casa foi o que 
menos agradou (7,6 em dez). 

O Airbnb surge na terceira posição. 
Também neste caso, quem usou esta 
plataforma ficou satisfeito com a 
cortesia dos proprietários das casas. 
A informação sobre a habitação é um 
aspeto a melhorar, por ter sido o menos 
apreciado em todas as plataformas 
avaliadas. É importante conhecer o 
máximo de pormenores sobre a casa, 
para ajudar a escolher a mais indicada e 
garantir que é o que se procura. Afinal, é 
lá que se descansa dos passeios diários.

Homeaway/
Homelidays  �   8

Rentalia  �   7,9

Airbnb  �   7,8

Housetrip  �   7,4

Wimdu  �   7,3

A L O J A M E N T O  L O C A L

N O T A

8N O T A
N O T AHOMEAWAY
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C O M O  F I Z E M O S  O  E S T U D O

Em outubro e novembro de 2017, enviámos questionários, em papel e online, a uma amostra de viajantes e aos nossos 
associados. Procedimento idêntico foi seguido pelas associações nossas congéneres de Espanha, Itália e Bélgica. No total, 

recebemos 18 597 respostas válidas, das quais 3489 oriundas do nosso país. Para apresentarmos mais resultados, sempre que 
se justifica, juntamos as respostas dos quatros países. Os resultados espelham a opinião e a experiência dos inquiridos.

Simpatia de quem 
recebe as pessoas foi o 
aspeto mais apreciado 

nas plataformas

A plataforma Airbnb  
é a mais consultada, 

mas a Homeaway  
é a que mais agrada

←
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A P P S  D E  G P S

A rota mais rápida 
nas nossas mãos

 As aplicações de GPS dos telemóveis  
são a solução para encontrar o destino  

com mais facilidade. Testámos mais de 40 e 
selecionámos as melhores. A Escolha Acertada 

vale uma poupança de 18 euros - um brunch 
saudável antes de partir estrada fora

S A I B A  M A I S  E M

W W W . D E C O . P R O T E S T E . P T / G P S

T E X T O  N U N O  C É S A R
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A P P S  D E  G P S

A  N AV E G A Ç Ã O  recebe nota 
positiva, tal como a qualidade sonora. 
As instruções no ecrã e as vocais 
estão alinhadas e revelam um bom 
nível. Em detalhe, as instruções visuais 
são razoáveis na cidade e boas em 
autoestrada. Apreciámos o bom nível 
das instruções vocais, tanto na cidade 
como em autoestrada. 

Também gostámos da grande 
velocidade no cálculo e no recálculo 
de rotas. Deteta a localização muito 
rapidamente e inicia-se também com 
rapidez. Precisa de ligação de dados 
para navegar. Os mapas são atualizados 
de modo permanente.

O Waze é uma plataforma de 
origem israelita, entretanto adquirida 
pela gigante Google. É uma das 
mais antigas apps de navegação. 
A cartografa proprietária encarece 
os sistemas de navegação (sejam 
aparelhos clássicos ou apps). Por 
isso, a Waze usa a comunidade 
de utilizadores para construir e 
atualizar os mapas e consegue assim 
proporcionar uma solução gratuita. 
Se, no início, faltavam muitas ruas e 
lugares na cartografia, com o tempo e 
o aumento de utilizadores, conseguiu 
rapidamente uma cobertura quase 
total dos arruamentos nos países no 
mundo ocidental. O sucesso do negócio 
também depende da integração de 
conteúdos patrocinados na app.

A  N AV E G A Ç Ã O  e as instruções 
gráficas são boas. As indicações vocais 
são claras e percetíveis, mesmo na 
língua de Camões. É muito rápida a 
iniciar e a detetar os satélites, bem 
como a calcular os percursos.

A app do gigante holandês inclui 
mapas do mundo inteiro. Como permite 
descarregar os mapas seletivamente 
para a memória do telefone, é possível 
navegar no estrangeiro sem usar a 
ligação de dados. Muda de forma 
automática entre modo noturno e 
diurno. Dá ao condutor a possibilidade 
de o fazer de forma momentânea, sem 
tirar a configuração automática.

Na pesquisa de endereços e pontos 
de interesse, tem uma função muito útil: 
a pesquisa de texto livre. A novidade é 
o novo motor de pesquisa da TomTom, 
capaz de encontrar endereços mesmo 
que introduza apenas uma parte da 
morada. Deixa de ter de introduzir o 
endereço completo.

A versão iPhone tem quase as 
mesmas funcionalidades da versão 
Android. Destacamos o planeador de 
percursos e a apresentação de rotas 
alternativas. Tira partido da tecnologia 
3D Touch, apenas presente no iPhone. 
Faz um ótimo uso da alta luminância  
do telefone (570cd/m²). Testámos a app 
no iPhone 7.

A versão Android é muito mais rápida 
a recalcular os percursos. E também 
permite alterar as cores dos elementos 
no ecrã, o que não pode fazer no iPhone.

Waze GPS Navigation, 
Maps & Traffic 

Q U A L I D A D E  G L O B A L

67%
V E R S Ã O

iOS
M O D O  O F F L I N E

Não
P R E Ç O

Gratuito

TomTom Navegação 
GPS Traffic 

Q U A L I D A D E  G L O B A L

77%
V E R S Ã O

Android
M O D O  O F F L I N E

Sim
P R E Ç O

€ 19,99 por ano

O Waze é a melhor 
app gratuita: brilha 

a recalcular os 
percursos e utiliza 

menos dados  
do que a irmã  
Google Maps
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A P P S  D E  G P S

A S  I N S T R U Ç Õ E S  visuais são 
razoáveis na cidade e boas em 
autoestrada. As instruções vocais 
garantem um bom nível na cidade e 
na autoestrada. Muito rápida a iniciar, 
registar os satélites e calcular os 
percursos. Inclui a atualização de mapas 
vitalícia. A interatividade com o ecrã 
contribui para uma boa facilidade de 
utilização.

Para navegar 11 km, medimos um 
consumo de dados de 4 MB com o 
Google Maps. O Waze só descarregou 
2,7 MB (ambas para Android).  
O Waze é a melhor app gratuita,  
seja qual for o smartphone. Por isso,  
é Escolha Acertada e vale uma 
poupança de 18 euros, face à média  
de preços das apps testadas.

É muito apreciado por condutores 
profissionais: apresenta, em tempo 
real, informação de tráfego bastante 
fidedigna. A vertente social também 
ganha expressão: os utilizadores 
reportam incidentes na estrada.

Outra função muito apreciada é a 
partilha da localização. Pode partilhar 
com os contactos o local exato onde 
se encontra. Acaba de vez a conversa 
“estou perto do café X, que fica na rua 
Y, no local Z”. A partir da localização, o 
contacto pode navegar diretamente 
até ao seu encontro. O Waze também 
partilha o percurso em tempo real, para 
provar que está “mesmo a caminho”. 
Ao fazê-lo, o contacto pode seguir a 
evolução da mesma. Também revela o 
tempo estimado de chegada.

B O A  Q UA L I D A D E  de navegação e 
das indicações vocais. Pode navegar 
sem ligação de dados. Os mapas têm 
muito detalhe. Pode descarregar mapas 
do mundo inteiro.

É muito eficiente na procura de 
endereços. O interface é muito simples 
e está elaborado de modo a facilitar  
a navegação e o manuseamento.

A tecnologia text-to-speech 
funciona bem. As instruções são dadas 
atempadamente e no momento certo. 

Não permite introduzir bloqueios 
de estrada. A procura de pontos 
de interesse não está dividida em 
categorias e não dá para gerar 
percursos com múltiplos destinos.

Em autoestrada, pode exibir o nome 
das cidades na barra de topo. A versão 
iOS raramente faz zoom in ou out. 

Conta com duas escalas, uma em 
autoestrada e outra em áreas urbanas. 
Nas cidades, a escala fixa é melhor do 
que a escala variável da versão Android. 

As instruções por voz são fiáveis, mas 
fala demasiado rápido e come algumas 
palavras. No raio de 500/600 metros, 
apenas recorre ao TTS uma vez, quando 
deveria fazê-lo duas vezes e, no mínimo, 
uma vez nas primeiras instruções.

Em autoestrada, as indicações visuais 
são pouco percetíveis e a topografia 
da área é difícil de ler. O tamanho dos 
números da estrada e da autoestrada  
é muito pequeno, quase ilegível.

Waze Sat Nav,
Maps & Traffic 

Q U A L I D A D E  G L O B A L

66%
V E R S Ã O

Android
M O D O  O F F L I N E

Não
P R E Ç O

Gratuito

Here WeGo – Effortless 
City Navigation  

Q U A L I D A D E  G L O B A L

66%
V E R S Ã O

iOS
M O D O  O F F L I N E

Sim
P R E Ç O

Gratuito

A possibilidade 
de usar mapas 

offline e a 
qualidade das 

instruções fazem 
a diferença

P R O T E S T E  V I A G E N S
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Zoom daqui até 
à lua por menos 

de 265 euros

M A I S  R E S U L T A D O S ,  C A R A C T E R Í S T I C A S  E  P R E Ç O S  E M

W W W . D E C O . P R O T E S T E . P T / M A Q U I N A S - F O T O G R A F I C A S

UMA LENTE CAPTA A LUZ e aprisiona-a 
numa caixa, projetando uma imagem 
invertida. A receita para a fotografia é 
simples e conhecida há largos séculos. 
Leonardo Da Vinci, por exemplo, já usava 
o princípio da camera obscura para 
aplicar a perspetiva na pintura. Antes 
dele, Ibn al-Haytham, um sábio nascido 
no século x em Baçorá, no atual Iraque, 
explicou que a visão ocorre quando a 
luz incide num objeto e é refletida para 
o olho humano. E, ainda antes, sábios 
gregos e chineses fizeram importantes 
descobertas no domínio da ótica. 

A receita adquiriu novos ingredientes. 
Se apenas no século xix se encontrou 
forma de fixar a luz, com a descoberta 
de substâncias fotossensíveis, hoje, 
a fotografia digital dispensa o cheiro 
a química típico do laboratório. Uma 
combinação de lentes côncavas e 
convexas — a objetiva — canaliza a 
luz para um sensor, que a converte 
em impulsos elétricos, por sua vez, 
transformados nos zeros e uns do 
formato digital e armazenados num 
cartão de memória. 

Não admira que o sensor seja um 
elemento fulcral nas máquinas: quanto 
maiores as suas dimensões, mais luz 
consegue captar. A maioria das 27 
máquinas avançadas que testámos 
apostam em sensores de tamanho 
generoso, trazem zooms versáteis, 
que varrem distâncias focais desde 
a grande-angular à teleobjetiva, e — o 
melhor de tudo — a qualidade não vem 
necessariamente a preço proibitivo. 
Por menos de 265 euros, pode convidar 
a Escolha Acertada mais barata para 
o remanso das férias.

Regulações para geeks
Definir a abertura do diafragma e deixar 
a máquina calcular a velocidade. 
Ou exatamente o contrário: escolher 
uma velocidade e entregar ao aparelho 
as contas de cabeça para encontrar a 
abertura certa. Ou ainda focar à unha, 
isto é, desligando o autofocus. Estas são 
apenas algumas regulações manuais 
que as máquinas avançadas permitem. 
Podem parecer complicadas a um leigo, 
mas têm a sua utilidade. A prioridade 
à abertura, por exemplo, permite 
controlar a profundidade de campo, isto 
é, a quantidade de planos da imagem 
focados. A prioridade à velocidade pode 
ser interessante ao fotografar objetos 
em movimento, quer a opção seja 
congelá-los ou obter um efeito 

Com zoom potente e regulações manuais,  
as máquinas avançadas oferecem versatilidade 

a quem já tem conhecimentos sobre a arte 
da fotografia ou pretende adquiri-los

←

T E X T O  I N Ê S  L O U R I N H O

F O T O G R A F I A

https://www.deco.proteste.pt/maquinas-fotograficas
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F O T O G R A F I A

Com carteira menos folgada, pode baixar um 
pouco a fasquia da qualidade. Por menos de 
265 euros, leva uma das Escolhas Acertadas 

de férias. Lá diz a máxima popular entre 
economistas que não há almoços grátis

E C R Ã  O R I E N T Á V E L

A maioria dos modelos permite ajustar o ecrã, 
tanto na horizontal quanto na vertical, quando 

o ângulo de captura é mais complicado

D I S T Â N C I A  F O C A L

No caso dos zooms, como os que 
equipam as máquinas testadas, trata-se 

de um par de valores: por exemplo, 
24-600 mm. Significa que varre 

distâncias desde a grande-angular, mais 
adequada para fotografar paisagens, 
até à teleobjetiva, útil para destacar 

pormenores

A B E R T U R A  M Á X I M A

Reflete a luminosidade da objetiva. 
Valores mais baixos (por exemplo, f:1.4) 
correspondem a uma maior abertura 

e, assim, a uma maior capacidade 
de captar a luz. Em regra, quanto maior 

a distância focal, menor a tendência 
para apresentar uma abertura máxima 

generosa

T A M A N H O  D O  S E N S O R

Mais importante do que a resolução é 
o tamanho do sensor. Quanto maior, 
mais sensível será à luz e, à partida, 
maior capacidade terá de produzir 

imagens de qualidade, algo sobretudo 
visível em situações de fraca 

luminosidade
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F O T O G R A F I A

S E M  H D R

C O M  H D R

C O M O  O B T E R  M A I S  D E T A L H E  N A S  Z O N A S  D I F Í C E I S

Q U A L I D A D E  G L O B A L

86%
Boa qualidade

P R E Ç O

€ 1349  
a € 1980

V E R E D I C T O

Utilização intuitiva.  
Ecrã LCD fácil de 
visualizar com luz de 
dia. Boa imagem em 
exteriores. Rápida 
a responder aos 
comandos. Gravação 
de vídeo muito 
convincente. 
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R E S O L U Ç Ã O

20 MP

S E N S O R

16 mm

Z O O M  E Q U I V A L E N T E

24–600 mm

F A T O R  D E  A M P L I A Ç Ã O

25 ×

P E S O

1152 g

I M A G E M

A

V Í D E O

B

V I S O R  O C U L A R

A

U T I L I Z A Ç Ã O

B

F I A B I L I D A D E

A

de arrastamento. Já a focagem 
manual será prática nas situações 

em que o autofocus tipicamente revela 
mais dificuldades, como fotografar 
através de um vidro ou de uma grade. 

As máquinas avançadas permitem 
também gravar ficheiros em formato 
RAW, com qualidade superior à do 
JPEG, por não ter compressão. Mas 
são mais pesados e exigem sempre 
edição. Os modelos avançados revelam 
outra mais-valia: incluem zooms óticos 
que permitem ângulos de captura 
muito alargados. A Panasonic Lumix 
DC-FZ82, uma das Escolhas Acertadas, 
traz um zoom de 60 vezes, ou seja, 60 
ampliações face à distância focal mínima. 

Mas, ao contrário, por exemplo, 
das reflex, as avançadas não permitem 
trocar a objetiva. Segunda chamada de 
atenção: os zooms podem ter aberturas 
máximas pouco interessantes quando 
totalmente aplicados. Por exemplo, a 
Nikon Coolpix B700, com o maior leque 
de distâncias focais entre os aparelhos 
testados — 24-1440 mm —, abre a f:3.3 
na posição de grande-angular e a f:6.5 
na de teleobjetiva. Para usar o zoom nos 
1440 mm, precisa de condições de luz 
muito favoráveis... ou de um tripé.

T A M B É M  

P O D E  C R I A R 

O  M E S M O 

E F E I T O  N O 

C O M P U T A D O R . 

S Ó  P R E C I S A 

D E  T I R A R 

V Á R I A S  F O T O S 

D O  M E S M O 

O B J E T O  C O M 

D I F E R E N T E S 

E X P O S I Ç Õ E S  E , 

C O M  P A C I Ê N C I A , 

C O M B I N Á - L A S 

N U M A  Ú N I C A 

I M A G E M  C O M 

U M  P R O G R A M A 

D E  E D I Ç Ã O

T O D O S  O S 

M O D E L O S 

T E S T A D O S , 

E X C E T O  O 

F U J I F I L M  X F 1 0 0 , 

P O S S U E M 

A  F U N Ç Ã O 

H D R ,  Q U E 

T I R A  V Á R I A S 

F O T O S  C O M 

D I F E R E N T E S 

E X P O S I Ç Õ E S  E 

A S  C O M B I N A 

N U M A  I M A G E M 

E Q U I L I B R A D A . 

G A N H A  M A I S 

D E T A L H E S  N A S 

S O M B R A S  E  N A S 

Z O N A S  C L A R A S

←

O  H D R  
C O M B I N A  

V Á R I A S  F O T O S 
D O  M E S M O 

O B J E T O
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F O T O G R A F I A

Q U A L I D A D E  G L O B A L

68%
Boa qualidade

P R E Ç O

€ 263,28 a € 410

V E R E D I C T O

Fácil de utilizar. Gravação  
de vídeo convincente. 
Boa imagem com fraca 
luminosidade. Focagem  
automática precisa,  
mesmo quando  
a luz escasseia. 

Q U A L I D A D E  G L O B A L

67%
Boa qualidade

P R E Ç O  M É D I O

€ 279,99 a € 349

V E R E D I C T O

Utilização intuitiva.  
Ecrã LCD fácil de visualizar  
com luz de dia. Gravação  
de vídeo convence.  
Focagem automática  
precisa, mesmo  
com fraca luminosidade.

R E S O L U Ç Ã O

12 MP

S E N S O R

8 mm

Z O O M  E Q U I V A L E N T E

24-720 mm

F A T O R  D E  A M P L I A Ç Ã O

30x

P E S O

245 g

I M A G E M

B

V Í D E O

B

V I S O R  O C U L A R

B

U T I L I Z A Ç Ã O

B

F I A B I L I D A D E

A

R E S O L U Ç Ã O

18 MP

S E N S O R

8 mm

Z O O M  E Q U I V A L E N T E

20-1200 mm

F A T O R  D E  A M P L I A Ç Ã O

60 ×

P E S O

630 g

I M A G E M

C

V Í D E O

B

V I S O R  O C U L A R

B

U T I L I Z A Ç Ã O

B

F I A B I L I D A D E

A
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Sinal dos tempos, a maioria prevê 
também ligação wi-fi. A ideia é transmitir 
as imagens para o smartphone, que tem 
de conectar-se à rede que a máquina 
cria, para partilhá-las depois na internet 
com a ajuda de uma app.

Sensores no limite 
Luz natural abundante, tempo nublado, 
iluminação artificial, interiores ao lusco- 
-fusco: testamos a qualidade da 
imagem em vários cenários, para 
levarmos os sensores ao limite. O passo 
seguinte é reproduzir as imagens 
em monitores calibrados e entregá-las a 
um painel de especialistas, que compara, 
entre outros, as cores, o contraste, 
o brilho, a nitidez e os contornos. 
E as notícias são animadoras: as 
avançadas produzem imagens vívidas  
e equilibradas. Mesmo com luz escassa, 
os resultados são, no mínimo, aceitáveis. 
Para este desempenho contribui o 
estabilizador de imagem, muito eficaz  
em quase todas as máquinas estudadas.

E, se a qualidade da imagem é cada 
vez mais elevada, a gravação de vídeo 
não fica atrás. Este campo sofreu 
melhorias significativas nos últimos 
anos, e vários ap arelhos permitem já 
filmar em resolução 4K.

Companheira  
de estrada
Se procura qualidade de top, a Sony 
Cyber-shot DSC-RX10 M3 é a sua 
máquina, embora, com preço entre 
€ 1349 e € 1980, seja algo cara. 
O sensor permite boa gama dinâmica 
e exemplar gravação em 4K. A principal 
diferença para a antecessora (a RX10 
M2) está no leque de distâncias focais, 
agora muito mais abrangente. 

Se não quiser gastar tanto, pode 
baixar a fasquia da qualidade e optar 
por uma das Escolhas Acertadas. 
A Panasonic Lumix DMC-TZ70, 
que vai dos € 263,28 aos € 410, 
tem um potente zoom ótico, de 30 
vezes, e, com 245 gramas, cabe no 
bolso do casaco. Já a Panasonic 
Lumix DMC-FZ82, com preço de 
€ 279,99 a € 349, inclui um superzoom 
de 60 vezes. Há prós e contras. 
É verdade que o fator de ampliação é 
muito elevado. Mas, na maior distância 
focal (1200 mm), é menos sensível 
à luminosidade, pois a abertura máxima 
não vai além de f:5.9. Lá diz a máxima 
popular entre economistas que não há 
almoços grátis.
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M A L A S

O mundo 
na bagagem

de mão

Escolher a mala 
de viagem certa 

poupa-lhe algumas dores 
de cabeça na hora  

de levantar voo

T E X T O  S Í LV I A  N O G A L  D I A S  •  F I L I P A  R E N D O

F O T O G R A F I A  J O Ã O  R I B E I R O



6 5P R O T E S T E  V I A G E N S

M A L A S

S E J A  P O R Q U E  se trata apenas de 
uma viagem de fim de semana, ou 
porque não quer despachar na bagagem 
de porão os pertences mais frágeis, 
quando embarcar no avião certamente 
levará consigo uma mala de cabine. 
Isso lembrou-o de que a sua já precisa 
de reforma? Então, não pode virar a 
página sem antes saber o que tem, 
obrigatoriamente, de avaliar quando for 
comprar uma nova.

Comece pelo tamanho. Dependendo 
da companhia em que viajar, para que a 
mala seja considerada bagagem de mão, 
as suas dimensões têm de obedecer a 
determinadas regras. No quadro pode 
consultar as medidas permitidas pelas 
principais transportadoras. Mas damos, 
desde já, uma dica: se optar pela medida 
55x35x20, a mala cumpre os requisitos 
de qualquer uma destas operadoras. 

Definidas as dimensões, há que 
passar ao material: rígido ou semirrígido? 
As malas rígidas protegem melhor o que 
é transportado no seu interior e são, por 
norma, mais resistentes (em situações 
de chuva, por exemplo). Mais leves e, 
geralmente, mais baratas, as malas 
semirrígidas (ou têxteis) também são 
resistentes, embora não protejam tão 
bem o interior da entrada de água (nada 
que uma capa impermeável não resolva). 

Os modelos com oito rodas giratórias 
são os mais eficientes para transportar, 
pois podem ser empurrados em 
qualquer direção com toda a facilidade, 
sobretudo em superfícies lisas.

Em pisos irregulares, puxar uma mala 
de duas rodas será um exercício mais 
simples, mas acabará por ter de fazer 
um pouco mais de força nos restantes 
casos. Ainda no campo da mobilidade, 
verifique se a pega extensível se adapta 
bem à sua mão e se o plástico é de 
boa qualidade. Estique-a no máximo e 
garanta que tem espaço para caminhar 
confortavelmente.

Se acha que a cor é um detalhe sem 
importância, engana-se. As tonalidades 
escuras são a opção mais acertada, 
sobretudo no que diz respeito às malas 
semirrígidas, que se sujam com maior 
facilidade. Ainda assim, cores fortes 
permitem identificar rapidamente uma 
mala que vá parar ao tapete rolante,  
no aeroporto.

E o preço? Há para todos os gostos. 
A Flux, modelo rígido da Samsonite, 
custa 179 euros. Mas, com 50 euros 
apenas, pode comprar a Förenkla, da 
IKEA, e também ficará bem servido.

Material
As malas rígidas são mais 

resistentes, mas as semirrígidas 
(têxteis) ganham em versatilidade 
e, geralmente, são mais baratas.

Mobilidade
Os modelos com oito rodas 

giratórias são os mais práticos, 
deslocando-se em qualquer direção. 
A pega telescópica deve estar bem 

presa à mala, de preferência, por duas 
barras extensíveis. Com uma barra 

única é mais fácil a mala girar sobre si 
própria se embater num obstáculo.

Dimensões
As companhias são muito rigorosas 
nas medidas da bagagem de mão. 
Antes de viajar, verifique na página 
da transportadora se a mala não 

ultrapassa as dimensões permitidas.

Extras
Algumas malas têm o cadeado 

embutido na fechadura, mas noutras 
é um extra. As etiquetas para 

identificação são práticas, assim como 
as capas impermeáveis, sobretudo 
se optar por uma mala semirrígida. 

55x35x25
Air France

KLM

Alitalia

Air Europe

55x40x20
TAP

Ryanair

Vueling

Germania

55x40x23
Lufthansa

Brussels Airlines 

Scandinavian Airlines

Norwegian 

56x45x25
British Airways

easyJet

Iberia

Finnair

M E D I D A S
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Como escolher 
o lugar no avião

Nem todos os assentos da classe económica 
são iguais: alguns têm mais espaço, outros  
são barulhentos e desconfortáveis. 
Consultámos as cinco principais  
companhias que operam em Lisboa  
e falámos com um assistente de bordo

Mais espaço 
Os assentos junto à saída de 

emergência têm uma área maior para 
as pernas, diz o gabinete de imprensa 

da TAP, acrescentando que estes 
podem ser reservados mediante 

pagamento extra (os preços variam 
entre 20 e 65 euros). O mesmo 

sucede noutras companhias como a 
Lufthansa, Ryanair, EasyJet e Vueling, 
que com a TAP, formam o grupo de 
cinco empresas que transportaram 

mais passageiros em Lisboa, no último 
trimestre de 2017.

Desembarque mais rápido
As filas da frente, mais próximas da entrada e saída do avião,  

são procuradas por quem tem pressa em desembarcar.  
Esta dica é particularmente útil nas primeiras horas da manhã,  

em que o tráfego é mais intenso.

D I C A

Assentos mais estreitos 

Nos lugares da primeira fila da classe 
económica e nos que estão junto à saída 
de emergência, os tabuleiros de apoio às 

refeições são colocados lateralmente, 
o que diminui ligeiramente a largura 

dos assentos. Pessoas obesas ou com 
excesso de peso tendem  

a considerá-los  
menos cómodos. 

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O

I N F O G R A F I A  C A R L O S  R I B E I R O  •  N U N O  S E M E D O
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Última tentativa 
Se se sentir apertado ou estiver a ser 

incomodado por outro passageiro, peça a 
um assistente de bordo para mudar de lugar. 

O ideal é fazê-lo no início do voo, ainda 
antes de descolar. Se não conseguir, tente 

mais tarde. Evite momentos em que  
a tripulação está demasiado ocupada  

(a servir refeições, por exemplo).

Dicas de reserva
Se não conseguir o lugar que pretende, 

marque o melhor disponível e troque 24 horas 
antes. Muitas vezes, as companhias libertam 
lugares antes da partida. A mudança pode ser 

feita online ou no balcão no aeroporto. 

A evitar
Junto à casa de banho e ao espaço  

de preparação das refeições,  
a última fila é uma zona mais ruidosa. 
Muitas vezes, os assentos são menos 

reclináveis e menos cómodos.

Se não lhe apetecer 
socializar 

Procure assentos na cauda – são 
menos requisitados pela maioria  
dos passageiros. Com sorte, terá  
um lugar vazio ao lado, o que lhe 

permitirá esticar as pernas.

Menos turbulência 

Os lugares próximos das asas são mais 
estáveis. São indicados para pessoas que 

se sentem desconfortáveis no ar, sobretudo 
em momentos de instabilidade.

D I C A

Mais segurança
Podem não ter o conforto 

dos lugares da frente, mas os 
passageiros sentados na cauda têm 
mais probabilidade de sobreviver, 
em caso de acidente. A conclusão  

é comum a vários estudos.  
Um dos mais recentes foi publicado  

em 2015 pela revista Time.
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D I R E I T O S  D O S  P A S S A G E I R O S  A É R E O S

Aeroportos: 
o que fazer quando 

nem tudo corre bem
Viagem marcada, alojamento reservado e programa delineado.  
Mas de repente a partida está em risco. O voo atrasou-se ou foi 

cancelado: e agora? A companhia é obrigada a oferecer novo bilhete? 
Tem de indemnizar? E se a mala chegar sem rodas, vou receber uma 

nova? Respondemos a tudo neste guia rápido

D I R E I T O S  D O S  P A S S A G E I R O S  A É R E O S

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O
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D I R E I T O S  D O S  P A S S A G E I R O S  A É R E O S

C A N C E L A M E N T O

Se o voo for cancelado, 
recebo uma indemnização?

Sim, a compensação é semelhante à 
oferecida em caso de overbooking. Pode, 
no entanto, optar por ser reencaminhado 
para o destino (a companhia pode 
disponibilizar-lhe um voo com condições 
semelhantes). O passageiro fica sem 
direito à indemnização se a companhia 
o informar do cancelamento com pelo 
menos 14 dias de antecedência; ou 
se, num prazo de sete a 14 dias, puser 
à disposição uma viagem que lhe 
permita partir até duas horas antes da 
hora programada e chegar ao destino 
até quatro horas depois do previsto; 
ou, finalmente, se for informado do 
cancelamento com menos de sete dias 
de antecedência e lhe for disponibilizado 
um voo que permita partir até uma hora 
antes do previsto e chegar até duas 
horas depois do programado.  
A indemnização também fica sem efeito 
se o cancelamento tiver sido causado 
por circunstâncias extraordinárias, como 
greves, instabilidade política, condições 
meteorológicas, risco de segurança ou 
falhas inesperadas no voo. 

B A G A G E M

A bagagem não 
veio. E agora?

Dirija-se de imediato ao balcão da 
companhia e apresente a situação 
preferencialmente por escrito. Pode 
fazê-lo oralmente, mas é importante 
que a queixa fique registada e 
seja entregue ao passageiro um 
comprovativo da reclamação. Quando 
a bagagem é extraviada fora da área 
de residência, a transportadora é 
obrigada a indemnizar o passageiro 
por despesas de primeira necessidade, 
como roupa e produtos de higiene. 
Não há um montante definido por lei 
para gastos pessoais, por isso – para 
evitar conflitos na hora de apresentar 
a fatura para reembolso – pergunte 
os limites (diários ou totais) aceites 
pela companhia. Como alternativa 
ao pagamento de despesas, a 
companhia pode entregar um kit para 
suprir as necessidades básicas. 

A que valor pode chegar 
a indemnização por extravio 
de bagagem?

Se passarem mais de 21 dias e a 
bagagem não aparecer, ou entretanto 
for dada como desaparecida, tem 
direito a uma indemnização até 
1300 euros. Este montante pode ser 
superior, se tiver declarado bens de 
especial valor e pago taxas adicionais. 

A bagagem chegou,  
mas está danificada. 
O que devo fazer?

Se a mala chegou rasgada, com as 
rodas partidas ou o fecho estragado, 
faça uma reclamação junto do 
representante da transportadora. 
Se não existir, dirija-se aos serviços 
do aeroporto. Tem sete dias para 
apresentar queixa, mas, sendo 
possível, é aconselhável que o 
faça assim que chegar. Se o dano 
se comprovar, tem direito a ser 
ressarcido. No caso de perda total 
da mala, a companhia pode dar-lhe a 
possibilidade de escolher uma nova 
ou compensá-lo num montante 
equivalente ao valor da mala.

A T R A S O S

O voo atrasou-se 
uma hora. Tenho direito 
a uma compensação?

Não. Os viajantes só têm direito a 
indemnização quando a partida é 
adiada por um período superior a três 
horas. Nesses casos, pode receber 
entre 250 e 600 euros, dependendo 
da distância e do local de origem e 
de partida, dentro ou fora do Espaço 
Económico Europeu (EEE).  
Só há direito a compensação quando 
o atraso não se deve a circunstâncias 
extraordinárias, como greves ou 
condições meteorológicas adversas. 

Em que situações tenho 
direito ao reembolso do 
bilhete?

Se o voo se atrasar, pelo menos,  
cinco horas, pode pedir que lhe 
devolvam o montante pago, no prazo 
de sete dias. Se optar por seguir 
viagem, não será reembolsado, mas 
continuará a ter direito a receber 
assistência. 

Em que casos é que as 
companhias aéreas têm 
de fornecer assistência 
aos passageiros?

Pode exigir assistência no aeroporto 
(alimentação, possibilidade de 
realizar duas chamadas telefónicas 
gratuitas ou de enviar e-mails e, caso 
se justifique, alojamento e transporte 
entre o aeroporto e o hotel) em 
atrasos iguais ou superiores a:
•	 Duas horas, em voos até 1500 

quilómetros
•	 Três horas em deslocações 

intracomunitárias com mais de 
1500 quilómetros e noutros voos 
entre 1500 e 3500 quilómetros;

•	 Quatro horas, nos voos não 
cobertos pelas duas anteriores 
hipóteses, ou seja, voos que não 
tenham aeroporto de partida ou 
chegada no Espaço Económico 
Europeu e tenham distância 
superior a 3500 quilómetros.

O V E R B O O K I N G

O voo está em overbooking. 
O que pode acontecer?

Sempre que há recusa de embarque 
por excesso de bilhetes vendidos, a 
companhia tem de procurar voluntários 
que não se importem de ceder o seu 
lugar em troca de reembolso ou de outro 
bilhete. Podem ainda ser acordados 
outros benefícios. Os voluntários não 
têm direito a indemnização, a menos 
que isso fique acordado, tal como 
outras benesses. Se não houver um 
número de pessoas suficiente com 
disposição para embarcar noutro voo, a 
companhia pode impedir o embarque. 
Nesse caso, os passageiros recebem 
uma compensação entre 250 e 600 
euros, consoante as características do 
voo, e são encaminhados para o destino 
ou para o local de partida. Se chegar 
algumas horas após o previsto, os 
montantes da indemnização podem ser 
reduzidos para metade.



7 0 P R O T E S T E  V I A G E N S

O que dizem os turistas
de Lisboa?

M A I S  D E  2 0  M I L H Õ E S  D E  E S T R A N G E I R O S  E S T I V E R A M  N A  C A P I TA L  E M  2 0 1 7 .  A L F A M A  É  U M  D O S  B A I R R O S  M A I S  V I S I TA D O S

O P I N I Ã O 

Não há portugueses nos bairros típicos, os taxistas 
são antipáticos, mas a gastronomia é ótima e os preços 

acessíveis. Opiniões e críticas de quem nos visita

T E X T O  A N A  C A T A R I N A  A N D R É  •  F I L I P A  R E N D O     F O T O G R A F I A  J O Ã O  R I B E I R O
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O P I N I Ã O 

P R O T E S T E  V I A G E N S

1. Jasmine, 55 anos, Índia 
“As pessoas são muito 

simpáticas. Aterrei 

ontem e tudo me parece 

muito antigo. Depois 

de terminarmos este 

passeio, vamos a Sintra. 

Disseram-me que é muito 

bonito. Estou ansiosa.”

2. Wang, 24 anos, China
“A costa é espetacular 

e o céu aqui é lindo. 

Fomos muito bem 

recebidas em Portugal.”

Liu, 24 anos, China
“Prefiro a comida chinesa à 

portuguesa, mas os doces 

são muito saborosos.”

3. Cécile, 37 anos, França
“É uma cidade muito 

bonita e ainda há alguns 

sítios tranquilos. Temos 

caminhado muito.” 

Vincent, 44 anos, França
“Desde que chegámos, 

ainda não apanhámos 

transportes públicos para 

fugir à confusão. Lisboa 

parece uma cidade com 

poucos espaços verdes 

- talvez pela geografia. 

Alugámos um Airbnb em 

Alfama e nos três primeiros 

dias não vimos portugueses.  

Foi uma sensação muito 

estranha. Só vimos locais, 

quando fomos para zonas 

mais afastadas do centro.”

4. Cynthia, 42 anos 
França 
“É uma cidade muito 

charmosa. As pessoas 

são muito simpáticas. 

Temos comido muito bem 

(e barato). É um ótimo 

destino de férias. Até agora 

o que mais gostei foi o 

elétrico 28 e um passeio 

que fizemos em Belém.” 



O P I N I Ã O 

P R O T E S T E  V I A G E N S

5. Vadim, 30 anos, Rússia
“Estou a gostar muito de 

Alfama. Comemos pastéis 

de nata – são perfeitos. 

Ainda assim, acho que 

a cidade podia estar 

mais bem organizada. 

Os transportes públicos 

estão sempre cheios e, às 

vezes, é difícil perceber 

onde estamos, apesar 

de usarmos várias apps 

para nos orientarmos.”

Irina, 27 anos, Rússia
“Estivemos na Fundação 

Champalimaud e adorámos 

não só o edifício, como 

o espaço exterior.”

6. Alice, 22 anos, Inglaterra 
“Lisboa é uma ótima cidade 

para caminhar. Há muita 

coisa para fazer - temos 

essa sensação enquanto 

caminhamos. Acho que 

podia haver mais bares e 

restaurantes junto ao rio.”

Rachel, 23 anos, Inglaterra  
“Para nós que vivemos 

em Inglaterra, o tempo 

aqui é maravilhoso.”

7. Laurent, 44 anos, França 
“A primeira vez que estive 

em Lisboa foi há 13 anos. 

Nessa altura tudo se 

passava no centro da 

cidade. Desde então, a 

cidade mudou bastante 

e tornou-se a primeira 

da Europa. Toda a gente 

quer vir cá. Gosto muito 

da geografia irregular. 

Há sempre recantos a 

descobrir e a atmosfera 

é muito interessante. 

Mas nem tudo é perfeito: 

o taxista que me trouxe 

do aeroporto foi muito 

rude e continua a haver 

dealers nas ruas.”

7 2
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D I S P O N Í V E L  P A R A  A N D R O I D  E  I O S

D E C O +

O cartão que abre portas
às vantagens

Poupe com o cartão DECO+ em várias áreas como combustíveis, lazer, saúde, seguros  
e investimento. É gratuito, livre de qualquer obrigação ou custo, e garante descontos 

imediatos. Basta apresentá-lo quando usa as vantagens que negociámos para si.

Saiba mais sobre o cartão em www.decomais.pt
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V O U C H E R S

N O I T E S  E M  H O T É I S  E  S O L A R E S  D E  P O R T U G A L ,  J A N TA R  R O M Â N T I C O ,  M A S S A G E M ,  C U R S O  D E  M E R G U L H O ,  P R O V A  D E  V I N H O S ,  

P A S S E I O  P E L O  D O U R O  E  S I S T E M A S  D E  N A V E G A Ç Ã O  P A R A  C H E G A R  M A I S  R Á P I D O  A O  D E S T I N O  D E  S O N H O :  

N E G O C I Á M O S  D E S C O N T O S  Ú N I C O S  E  O F E R TA S  E X C L U S I V A S  P A R A  O S  L E I T O R E S  D A  P R O T E S T E  V I A G E N S

Vila Galé
Conseguimos uma oferta de 15%  
de desconto em duas novas 
unidades: Sintra e Collection 
Braga. Não acumulável com outras 
campanhas em vigor. 

O primeiro é um hotel com uma 
vista deslumbrante para o Palácio 
da Pena, em plena Várzea de Sintra, 
rodeado de zonas verdes.

Em Braga, aguarda-o uma viagem 
pela história e arquitetura de vários 
tempos. Pode apreciar vestígios da 
época romana e visitar a primeira  
Sé Catedral do País. Imperdível subir 
ao Bom Jesus do Monte a pé  
ou no funicular de 1882.

até 31.12.2018

Solares  
de Portugal
Sugerimos um passeio para 
conhecer o melhor do País numa 
rede que preserva casas para 
turismo de habitação, agroturismo 
e turismo rural, sem esquecer 
o património arquitetónico e a 
herança cultural. Fazem parte desta 
rede 94 casas antigas e rústicas, 
quintas e herdades.  
Se nunca experimentou, inspire-se 
na reportagem da página 29 desta 
edição.

Apoio e reservas  
258 931 750 
info@center.pt 
www.solaresdeportugal.pt

até 31.07.2018

+
 B

ILHETE ALIMENTAR A TARTA
R

U
G

A

V
ILA GALÉ SINTRA E COLLECTIO

N
 B

R
A

G
A

3
5

%
 D

ESCON
T

O

15
%

 D
ESCON

T
O

Sea Life
Gostava de dar de comer a uma 
tartaruga gigante? O Sea Life do 
Porto proporciona esta experiência 
nos bastidores do tanque principal 
com o acompanhamento da equipa. 
Agende a experiência (226 190 400). 
A reserva garante uma receção com 
as melhores condições. Crianças 
devem ser acompanhadas por um 
adulto, que terá de comprar o bilhete.

35% de desconto, ou seja, 15 euros 
para adulto e 13 euros para criança 
até 30 de junho.

35% de desconto para subscritores  
com cartão DECO+ durante o ano 
inteiro. Mais em www.decomais.pt/
turismo-e-lazer/sea-life

até 30.06.2018
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V O U C H E R S

E S TA S  D U A S  P Á G I N A S  V A L E M  U M A  G R A N D E  F O L G A  N A  C A R T E I R A .  R E S E R V E  J Á .  M O S T R E  O S  V O U C H E R S  

E  R E C E B A  O  D E S C O N T O  N A  H O R A .  TA M B É M  P O D E  U T I L I Z A R  O  Q R  C O D E  O U  F A Z E R  A  C O M P R A  O N L I N E 

C O M  D E S C O N T O  D I R E T O

TomTom
Testámos mais de 80 aparelhos 
e aplicações de navegação. 
Negociámos 15% de desconto  
para os dois modelos que 
conquistaram o título de Melhor  
do Teste: TomTom GO 6200 wi-fi  
(379,95 euros) e TomTom GO 5200 
wi-fi (329,95 euros).
 
Para compras online em  
www.tomtom.com/pt_pt/
Basta indicar o código tt-deco

01.08.2018 a 31.10.2018

Lifecooler
Boa vida: a oferta é enorme, difícil  
só escolher. Negociámos descontos 
e vantagens em hotéis, restaurantes, 
atividades, como uma visita às 
caves, prova de vinhos e até uma 
massagem de relaxamento para  
o roteiro pelo Porto.

www.protesteviagens.lifecooler.com

até 30.12.2018

Centro 
Português 
de Atividades 
Subaquáticas
Gostava muito de começar a 
mergulhar? Este é o primeiro  
curso que precisa de fazer. 
Depois de completar o desafio,  
pode mergulhar em todo o mundo 
até aos 18 metros de profundidade.

Experimente. Mergulhar é fácil, 
divertido e emocionante. Aqui 
encontra tudo o que precisa, bem 
como instrutores que participam em 
vários projetos em mar e em gruta.

até 31.05.2019
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N O T Í C I A S


